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INTERESSES LOGAES 

Jánials nos cançareraos ilo lembrar 

á Câmara Municipal o cumprimento 

dos sons múltiplos dovcros, porquo não 

iidmittimos absolutamente que a cor-

poração quo representa om toda a 

inagnitudo a soborania popular atrai-

çõo os Interesses cuja dofoza o povo 

lhe conllou, sulTragando os nomes dos 

60113 membros do preferencia aos do 

qatiesquor outros cidadãos. 

S. Paulo nao ó uma grando cidado 

feita: ó uma grande cidado quo so 

faz. 

Para quo a sua população, com-

posta do clomontos tao discordantes, 

tão hetorogonoos, possa constituir 110 

futuro uin todo uniformo, com as mes-

mas tendências, com os mesmos cos-

tumes, com as mesmas virtudes civi-

pas e os mesmos ldoaes, é indispen-

sável que a Munlcipalidado da capi-

tal renuncie do voz ao seu tradicio 

nal laiascr aller para so dedicar com 

alluco a esta obra do unitarismo. 

Antes do tudo, a população (lo S. 

Paulo dovo ser, etlinograpbicamonto, 

uma só. 

Para isso convém multiplicar o 

111 lis possível as escolas publicas mu-

nioipaes, rocommendando aos profes-

sores o cuidado especial do ensina-

ram aos tllho3 dos oxtrangoiros a pro-

nuncia portuguoza emancipada de ví-

cios mcsologicos. 

Aqui, mais do quo em parto algu 

mi, conviria a croaçílo do batalhões 

escolares, em quo os poqueninos futu-

ros cidadãos so acostuiuasseni a 

marchar ao som do liymno o sob o 

pavilhão da Republica, o adquirissem 

p espirito da disciplina á voz do com-

mati;lo na lingua nacional. 

As festas populares commemorati-

vas dos princlpaos factos da nossa histo-

ria, longo do passarem despercebidas 

como passam, deviam sor celebradas 

pela Camara, do modo a iuocuiur no 

animo do elemento Indígena o senti-

mento do nacionalidade o de attrahlr 

o elemento extrangoiro á eoufrater-

nisação com o nacional. 

Os espeCiaculos populares, gratuitos, 

omlo so representasse o so cantasse 

0111 portuguez; a distribuição também 

gratuita do revistas cm quo se narras-

se o movimento da politica européa o 

americana o quo trouxessem abundan-

tes informações sobro o Brasil, a sua 

historia, as suas rlquozas minoraos e 

vegetaos, doscripções illustradas da 

sua fauna etc., todos esses meios so-

itom oxcollentcs para radicar o ox-

(ranjjeiro ao nosso meio, á nossa lin-

gia, aos nossos costumes. 

lia suWitos italianos que pormanecom 

duranto annos o annos no Brasil o que 

v iltam á sua patria sem conhecerem 

uma só palavra poitugueza, som formn-

r MU a nilnima idéia da extensão territo-

rial do Brasil, da nossa divisão adminis-

trativa, das nossas riquezas agrícolas; 

Sibdiios do rol Humberto quo voltam 

para o seu bello palz nom so terem apor-

ei 4iido do quo vivoram em uiua terra 

cxtranbn. 

So ellos no Brasil 80 falaram na sua 

lingua, só leram jornaes 110 sou proprio 

idioma, só assistiram a festas quo liies 

í-Membraram as datas gloriosas da sua 

patria, como hão de saliir daqui menos 

ettrangeiros do quo entraram ? 

Nao ó ao podor federal nem ao poder 

lajisfcitivo do listado quo compete a re-

s iluçlode um problema que affecta sim-

plesmente 3 vida urbana de uma cidado, 

o ubora tenha tamanho alcance na unifl-

clido da nacionalidade brasileira. 

A' Camara .Municipal, que ó muito 

mal», (TU dovo ser, do quo uma eorpora 

ç.Vj administrativa, pertenço o dovorde 

iiomogonoUft»" os elenifritos constituti-

vos da populaçfli; da capital. 

E ó tanto mais extiánho esto indiffo 

ronttsmo da actual Municipalidade pólos 

Interesses mais vltaes do município, 

quanto 6 certo, o somos os primeiros a 

rjconhocel-o, que fazom parto daquella 

c >rporaçao alguns cavalheiros quo sem 

pro professaram idéias adiantadas o os 

principio» da mnis yura democracia. 

Será que o patriotismo vá esfriando 

cjm t».' (lesilIusOes An política e com os 

dc3ongani/s que vao surgindo A medida 

que os cabclíos vao enibraiiqueetrtiijo ? 

Pelo amor d;i fivilisaça,), srs. vorea-

djres, espanquem d* Vo?' f l u e J a 6 t e m * 

pa, osso entorpecimento quo tem nmis 

razSo do sor quando o tliermomUro os-

cilia entro os 15 o 03 20 grâiis centígra-

dos. 

Ou então, fo querem mesmo dormir, 

tenham 0 patriotismo preciso para dei-

sarem a outrem o logar que lhes nao 

pertence. 

P U B L I C A C O E S : 
ANNÜNCIOS, linha 
SECÇAO LIVRE, linha 
AVISOS 
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M o r d i d a poi* u m c ã o = 

Foi liontem «íDJlnada o medica-
da 11a policia Mui ia Prsncisca Fei ra-
loü, quo linntem, ao pass&i- pela ladei-
ra lileao, foi muito maltratada por 
um iicMaes eaes vadíos quo andam á> 
vezes matilhas pelas ruas dt> 8. 
Paulo. 

0 cio rasgou-lho todo o vestido e 
fez lhe muitos ferimentos, que, entre-
tanto, nío tinham gravidade, 

•li ora tempo ilo faz ir qualquer 
'"ni-a a respeito dessa invasão doa 
cilM quo todos os dias assaltam os 
transeuntes. 

' rimos que ó aos flscaes da C.ma-
ra que compete olhar para it-so. 

Lagrimas, diamantes do coração, 
como bom disse um poeta quo as ana-
lysou, achando na retorta, em voz do al-
ma fundida, um composto ehimico como 
a ngua m iis roles ila mais ignorada 
fonte; lagrimas, diamantes ou o quo 
quor quo sojais, corroí, já quo assim 
quer a asomblóa loglslativa; corroí, la-
grimas, porque foi votada uma moçao-
diluvio, abrindo as cataractas dos olhos 
para i|iio o líquido sontimontal jurras-
so. Correi, lagrimas nacionaos, corroí. 
Tonlio visto moções o moções. Es 
ta' em questão, a das lagrimas, nao 
sei bem a (pio casta pertence, dovo 
sor emoção, porquo ó ontornocedora; 
devo sor moção, porque, om geral, 
essas formulas costumam ser atrovi-
dSs o algumas vozes injuriosas. A do 
sr. Uomotrio é das quo injuriam. 
Nao sou, infelizmonto, tao moço quo 
nao teniio acompanhado a agonia ma-
terna. Mãos tenho visto rirem ás gar-
galhadas, diante do esquife do um fi-
lho.. . Deus meu I ó a locura do co-
raçao, ('• a idiotice da alma, mais-tristo 
quo o soluço, mais commovonto quo 
a logrlma—olhara para o cadáver o 
riem; vfto fechar o esquife, dobram o 
riso; vai a sahir o enterro, esforcem 
so convulaamonte, rindo. K' a grande 
ironia—a Uòr louca,—a* Dór imbeciliaa-
da—Ií a magna indo até a uitimafrontoi-
ra para do lá rolar na ineonsciencla. Ni-
obo petrellca-se, outras mies garga-
lliam. Arrastadas, com os jooihos om 
sangue, cobrindo do beijos o rosto pai-
lido do . lillio, quantas tenho visto. 
Essas vôin da Dolorosa, sao sentidas 
como Maria e choram silonciosam m-
te. Outras lavam os cadáveres com os 
prantos dos olhos roxos. II i difforjntas 
formas do soffrimonto, a angustia tem 
diversas feições; tudo é possível, mo-
nos a traquillidado de um coração ma-
terno diante da desgraça de um tllho, 
a menos quo essa pobre mae mV> so-
ja uma imbecil. O sr. Demotrio, las-
timando, mais do quo ninguém, os 
tristíssimos succossos do Rio-ürando, 
propoz que a Patria chorasse na aeta 
e n Patria chorou por (iJ votos- con-
tra õ2 outros quo nao.. . tinham len-
ço, do corto, ãulgará o sr. Domotrlo 
Heraelíto que lia no Brasil um só lio-
inom, tao endurecido, quo não sinta, 
quo nao deplore essa lueta tristíssi-
ma om que oa Irmãos invo-úem con-
tra os irmãos, lueta que tem um cam-
po santo, a Patria, lueta sem Inimigos, 
guorra do goiueos, guerra do saidn-
nos ligados p ir essa corrente mais for-
to do quo a quo prendia na (ialiia os 
guerreiros jurados, a nvsina religião, 
a mesma língua, o mesmo sentimento 
do terra? 

Julgará o sr. Domotrlo <1110 temos 
perdido tanto da nossa alma que nem 
sequer nos coinmovemos diante do 
sotTriiucnto dos quo nasceram sob a 
mesma estrella? Nao, s. s. é um mo-
ço do talonto reconhecido o sabe per-
feitamente quo sao palavras vás as 
quo se roferom á alma o ao coração 
dos brasileiros.. .Nós outros nao preci-
samos quo nos venham encommendar 
lamuilas—ti-mos sentimento proprio o 
a dór do Rio-Orande, quo í< uma par-
to do grando corpo na 'ional, rellcto-se 
om todos nós ijue habitamos osso cor-
po. 'S. s. mio quiz lagrimas, qtliz um > r , 
libello do opposiçfto; nao foi um ap-1 K 

pello, foi um grito de revolta; mas o 
que me nao parece natur il é que para 
o alcance mu Ideal exclusivamente 
político so piso u corações para tirar da 
macoraçáo o ven -n >que liado aniiiqiil-
iar o Inimigo. Os IJorgias eram mais 
ieaes. Faça-so a guerra franca ao go 
verno, ataquem-se todos os homons, 
aiúani-se os poderes, mas com as ar 
mas ieaes—a lagrima nao serve para 
deposiçõos. 

Kstretanto, força o d'zor, o niez do 
Maio, do Maria o das rosas, vai corren 
do cruel—ó o moz das lagrimas. Do 
pois do ridículo da moç.v>, a verdade 
do sinistro, o:n nnres aslaticos, do A i 
mirante H u rozo. Coincidiu o naufra-
gio desse vaso de guorra com o do 
Solimôrn no anno passado. O vclli 
Oceano quiz recordar aos corações 
doridos a data luetuosa o lembrou-a 
barbaramento, roubando-nos um dos 
nossos mais lindos vasos d ' guerra o 
poupando, felizmente, a vida aos ho-
mens quo nellfl navegavam. Apesar do 
d os astro, rendamos gragus comuiovi-
das no rabugonto mar. Hntrotanto, 
imaginae a anclodade dos quo tinham 
alguém sobro as taboas desse cruzador 
inanoiro o ágil, imaginae a anda 
das mãos o t|as esposas i| lando tive-
ram a communicsçilo lacônica do to-
legrapho. (juiz Deus, p nem, que as 
SUM dores tlvosom balsamo o logo 
lhes veiu a boa nova do salvamento 
dos homons. Bom hajas, velho mar 
asiático, que noa poupiste irmãos. 

Mais cruel do que o mar foi o Senado, 
na sun sessão (Jo honrem (seorota), re-
solvendo pela inòomp»til)|lidado do pro-
foito municipal. O parecer toi apyrovado 
por 21) votos contra 10. 

Entretanto, contra u minha ospectatl-
va, o dia correu frio; nem um foguete... 
nordao, houve um de lagrimas, á noite, 
mas osso, de lágrimas, íó podia ser do 
incompatível. Estamos sem prttcifo e 
«gora que ninguém dirá quo ambiciono 
as boas graças do dr. Barata, vou expri-
ralr me fi-ancanfsijtc. 

E' um homem... « f<jl i>m prefeito... 
um prefeito do camartollo, nia-j un; prn 
feito ; temos a Cabeça de Porco, queio 
dizer: já nao temos, a garganta da lua 
do Macbadi) Coelho, varias casas ratoei-
ri3 quo foram dcn>»lii}.Ts, os engraxates, 
que subsistem, mai em casas, golos cor-
redores, ou, flqito a furto, pelas ruki 
abordando 03 transeuntes com ar mys-
torioso; — • Senhor, se qu»r «ngraxar, 
yamos alli osshn pr'a um canto», o ou-
tras «oijías mais quo nos deprimiam. 
Precisavam',s íc i;m homem da tempo- pira. 
ra dosso prefeito, que acab» (Je çahir fe-
rido pela Constituição. 

Pelo meuoa (<j; uni liomo n quo a'<riu 
caminho. 

um serio cnnliloto n i estauadi da ponto 
Porry, desta capital. Ao npproximar-se 
a barca Sexl i, trazend i mais do 40) pos-

CARTAS_ D0J0RT0 
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( Concluusio) 

Por despacho do ministro da Fazen-
da, foi ordenado á direcçao da alfan-

^ o dega, desta cidade, quo para o calcu-
e algumas eabeças. Um (iósastro de bond, ( l" v a l u r das facturas quo se juntam 
na rua do Núncio, hontom, ás 9 horas dá u o m o informação dos processos o 

pes-
soas uo seu bojo, os passageiros investi-
ram, fazondo diversos estragos na esta-
ção. Travou-so conlllcto, resultando ca-
liirom ao mar varias pessoas... N"ao 
morroram. A lamentar, apenas alguns 
lampoOos quebrados. Alguns lam.ieõea 

manha. A vic.tima era um pobro rapaz, 
bem novo ainda, 14 annos presumivels. 
Tomára o bond o, já estribailo, perdeu 
subitanionto o equilíbrio o, com tanta in-
felicidade, quo as rodas llio apanharam 
o cranoo, osmlgalhando-o. 

Uaus meu.. . quo c irta funobro I . . . 
Valha nos a Judie... Sim, olla ó quo 
nos ha da trazer, com a sua graça co-|n " ! l1'" escaparem 
quotte, com a sua malícia d,! ilinnmr,. aggrc.s.-iores. 
com as rotlconoia.s feitas com o seu clin A "oitinha travou-so tiroteio que 
iVnil, com.. . sei 141... alguma alegria d u r o " a , ú á s liorns. 
a esta pobro torra, quo parece governa- i (J administrado/ do Uaya participou 
da polo jticundo cond < de llorzberg, dos ! 0 f u r t? 11 auetoridado respectiva, 
carros funobres o des nuits joucuies, o ] — "íosiuo dia, ;1U de abril, dou-

so á foz do Douro um erimu de as-

ilara avaliação dos direitos ad ca-
lorem, se tome para valor minirao das 
libras 5.400, francos 210, marcos 28d, 
o da3 pesetas 198 róis. 

— No dia 30 do abril estaboleceu-
•so uma gravo desordem entro os pes-
cadoros de Arnellas e os da foz do rio 
Souza. Aquelloa tiveram do so lançar 

á fúria dos 

liomom quo enterra os mortos e quo mo 
llior vida leva entro nós outros, porquo ' sassinato. 
sabe, melhor quo ninguém, o que ó quo " assassino e 
so leva desto mundo. ** 

CO ELI [O XET TO 

O T E L E 3 R A P H O 

Nós bom sabonif s que o sr. chofo 
deste districto tolegraphico ó de i,..a 
suscoptibllidado quo o faz dar por páus 
o por pedras quando a imprensa, cum-
prindo o sou dever, roclama contra 
abusos da sua repartição. 

Tenha, porém, paciência, porquo nao 
attendomos a considerações do ordem 
particular. 

Foi expedido hontom de Santos um 
telogramma iirymlc ao sr. Cliallv, do "u".' 
Jockny-Ulub. 111,111 

Apresentado om Sa ltos á 1 h. 50 
m. da tardo, foi recebido na estação 
do S. Paulo á 1 h. 54 m. 

Só o entregaram, porém, 110 edifí-
cio do Joekey-Cluh, ás 4 li. e In m., 
conformo o destinatário declarou no 
recibo. , ,. 

Se esto facto so désso pela primei- ^ T , " 0 1 0 c 0" t , m
1 '^ 

ra vez, passaria sem reparo, embora d o 1")lüIi compuíilietioa do 
causasse prejuízo a terceiro. 

Como, entretanto, so reproduz dia-
riamente, havendo mesmo casos em 
quo só 110 dia seguinto sao entro 
gues ossos despachos, nós reclama-
mos onoigicas providencias para que 
so náo repita. 

E' conveniente que os srs. teiegra-
pblstas saibam quo quem paga o 
triplo da taxa ordlnaria precisa, e por 
isso ó que o paga, obter preferencia 
para os seus despachos 11a expedição 
c na entrega. 

E escusam de agradocor a lição; 
nao custa nada. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-
zenda que, conforme j.i foi requisitado, 
0111 1 do corrente, envio á secretaria do 
Interior um a copia da liquidação de 
contas das dospezas feitas com a epi-
demia do Rio Claro, para satisfazer o 
pedido da respectiva Camara Municipal. 

Foi enviado ao d;-, engenhoiro sani 
tarlo um otflclo da comniissáo encarro-

da ou-trueçao do Hispitil de 
! Isolamento, do Santos, romottendo ás 
contas relativas ás ulti nas dospezas 
feitas com a conclusáo do reforidoh hos-
pital . 

A tentativa do suici lio de ante-hon-
tcm. 

A' noticia quo limitem demos, o 
quo fomos os únicos a dar sobro a 
tentativa de suicídio de uma rapariga 
da rua da Esperança 11. 30, tomos a 
accrescontur que a pobro desvaira se 
acha completamente fóra do perigo, 
nao lhe tendo causado grande mal 
solução do phosphoros que ingeriu. 

Autos de nppuroeer o medico da 
policia, medicou-a. o com êxito, o to-
nor Pngano, quo mora na mesma 
casa, e quo nas h >ras vagas so esquo-
ce da sua voz de tenor o faz do Es-
culnplo, exercendo as obras de cari 
dado da Santa Madre Egreja. 

O amanto ingrato, por amor do 
qual Guiomar Mondes so tentara sui 
ciliar, chaina-so A. passos Barreiros 

ó caixoiro viajante de uma casa 
ramcrcial do Rio. 

A vaccinaçao nesta i-apltal. 
Hontom foram vacclnadas vinte e 

tuna crianças o hoje haverá vaccina-
çao na rua do üazometro 11. 43, das 
10 ás 11 horas ila manliá. 

Os capitães Henrique AlTonso de 
A aujn Macedo o Al"xandre Luiz do 
Mello foram nomeados para, om com-
niissáo, com um ompregado da sooro. 
taria da Fazonda, quo será nomeado 
pelo respoativo secretario, Inspoccio-
nar«m o cqrpo do cavallnria duranto 

gostAo do ex-icbente-coronel Joa-
quim Ignaclo Baptista Cardoso, 

O cônsul de Itnlia, nesta capital, pe-
itiii a rppatriaçáo das viuvas Trombella 
Angela e Ub''«-»»orí {f̂ lleetta. O seu 
roqnerlmento foi iissim duspacu lúoi — 
A' Inspoetoi ia do Torras, Coionlsaçlo u 
J.iimigraçao, para informac. 

O governo utauiluo (jr.ovldenciar 
á"0rca de 11111 pedido de auxilio «o 
15:0004000, feito [leia Camara Muni-
cipal do S. Pedro, pa a repa o das 

daquelle municplo. 

V<1o ser postos a c.-,uçui>o vario4 
olfli-los do justiça, da comarca do ltá 

Na Cantara usou hoje ila p-ilavra 4 
deputado Soabra,apresentando denuncia 
contra o vice presidente da R 'publica 
por vários actos (|iio o sujeitain a res-
ponsabilidade. 

O discurso d ) roprasentanto da lia!>ia 
foi admlravel de energia o provocou vi-
víssimos applauio.i. As galerias folga-
ram o a rua do Ouvidor, que ó a gran Io 
galeria, ainda a esta hora (ouzo da noite), 
appluulo, 

O angmento do preço dis passagens 

Consta nos que, já neste anno, prin 
ciplar» a fqijcçjoivir a escola de engo-

. nharia deste Rjfádo. (j dr. Cesario 
liloita envida todos os esiorçog paia 
qiiú a ijonicaçílo de dircctor daquella 
escola recaía *m i,i;ssO!( competentis-
sima. ^ 

A' Directoria de Hy-ti ne, para in 
formar, foram enviados os seguintes 
roqaeriinontos ;—Pe A t̂quio g.ifuqiia 
Lima, pedindo permissão para transfe-
rir a sua pharmacia do Car.u 1 da 
Franca pura. Sfnt» lt'ta 1I0 Paraíso, e 
de Antônio Marco, zelador do ^ospital 
do Isolamento, pedindo pagamento de 

a victima nao conta-
vam mais de 15 annos. 

O caso passou-se assim : 
Pelas novo horas da noite do do-

mingo, achavam se no adro da egreja 
da Foz Josó Carlos Pereira de Al-
meida o outros rapazes, alli rdsidon-
tes, conversando. 

Dospediram-so, c, no momento em 
quo o Almeida se retirava, passava 
Boujamin Ferreira do Campos. 

Entro os dois havia ciúmes, porquo 
ambos namoravam a mesma rapariga, 
a qual aeceitava a córto de ambos. 

Os dois jogaram chufas. 
Bonjumin Ferreira descarregou no 

rival uma pancada com a bengala quo 
trazia, deitando o Almeida a mao á 
bengala; mas o üenjamin quo so ti-

prevenido, annoxando ao castao, 
á guisa do estoque, 11111 p ilhete do of-
llcio, puxou por esto o descarregou 
uma valente estocada na cabeça do 
seu adversário. 

Em seguida tirou o forro do feri-
mento o lauçou-o fóra. O Almeida 
cahiu rodondamonto u o assassino eva-

endo persegui-
Almeida, 

quo o perderam do vista. 

Persuadidos quo o seu amigo ape-
nas tinha sido prostrado pela pancada, 
regressaram ao local, e transportaram 
o ferido para proximo da tonto alli 
existente. Doitaudo-lho unia pouca de 
agua na cabeça, extrunharam une olle 
nao rocuporasse os sentidos. 

Sentaram-no o chamaram por ello 
repetidas vezes, porém o infeliz apenas 
lhes pôde fazer um sigual qualquer. 

Em seguida o Almeida tovo vomitos 
o náo mais gesticulou. 

Conduzido em maca a uma pharma-
cia, foi examinado o ferimento, do-
clurando o pharmacoutico .ser gravo e 
que poucos momentos lhe restavam do 
vida. Conduzido á casa, ás 10 1 2 da 
niesma'noito ora cadaver. 

Náo obstante as diligencias empre-
gadas pela policia, ainda nao foi pos-
sível capturar o criminoso. 

— No dia 13 do corrente deve reu-
nir o conselho do familia para tratar 
do assumptos referentes ao ospolio do 
fullecído José Antônio Sampaio, sogro 
do dr. Urbino de Freitas. 

A esposa desto contestou á viuva o 
direito do meaçao, mas consta que o 
curador geral dos orpliams é do opi-
nião que aquella viuva seja conside-
rada como meeira. em virtude do cen-
trado ante-nupcial. 

Naquuiio conselho, onde so apresen-
tarão todos os interessados o credo-
res, tratar so-á da justificação dos res-
pectivos créditos. 

— Uma fabrica do chocolate desta 
cidade mandou fazer uns impressos 
para reclamo dos seus prediletos, muito 
semelhantes ás cédulas de 5 réis da 
(.'asa da Moeda, divergindo apenas nos 
dizeres. 

Em virtudo do so terem dado já al-
gumas burlas, foi chamado 110 com 
missariado o proprietário do ostabelo 
cimento, sendo intimado a pór um ca-
rimbo bom distineto nas cédulas ja 
impressas o a mudar do cór nas que 
do futuro mando imprimir. 

— Foi preso o italiano Olindo Pina, 
na estação do caminho do forro, na 
occasiáo em quo chegava do Lisboa c 
á requisição da policia daquella eida 
de, por so doscontlar ser passador de 
cédulas do 1$ viciadas. 

No acto da captura foram-lho ap 
prchendidas lu'i cédulas falsas o 11111 
phonographo. Explicou a provenien-
cia da(|Uo|las. dizendo tol as compra-
do 0111 Hcspanha. O phonographo era 
para ganhar a sua vida, expondo-o uo 
publico. 

Foi romettido para a capital, bem 
como os objoctos apprehendidos . 

— Reuniu se a Companhia das Dó-
cas, sob a prosidonoia do conselheiro 
Francisco Ignacio Xivior. socrutaria-
ilo pelo sr. Júlio Gomes dns Santos. 

Assistiu á sessío o dr. Campos !|«i|-

para 

— Doclararam-so om gréve om 2 do 
corrente os tanoeiros da casa Sand-
man, do Villa .Nova de Uaya. 

liontem juutaiam-so aos gróvistas 
os tanoeiros da casa Silva & Cosens, 
da mesma villa. 

Estes abandonaram o trabalho, insti-
gados |por aquelles, sendo o motivo 
da gróvo nao quererom trabalhar por 
peça, mas sliu por dia. 

Os srs. Sandnian & Comp. nao estão 
rosolvidos a ceder. 

— Dizia so á bocea pequena que a 
policia desta cidade andava om dili-
gencias, para capturar Ayros do Gou-
veia que foi thesouroiro da Junta Ge-
ral desto districto o que roubou HO 
contos do réis á im-sma Junta, desap-
parecendo em seguida. 

Toda gente sabe quo esto indivíduo 
esta muito perto do Porto c a policia 
também nfto o Ignora. 

Mas. como esse Individuo é irmão do 
bispo 1I1 B"thsaida, quo foi ministro 
do ministério Dias Ferreira, os man-
dados do prisão são muito rostrictos, 
próprios a garantir a impunidado do 
réu que ha mais do dois annos com 
mettou aquello crime. 

-A alfandega rendou o moz pas 
sado 510:031(144. 

O lugro Costa Lobo saliiu 
Santose em 1.» do corrente. 

—Ficam á carga para Santos : pa 
tacho Maria flchnarço o barcos .-Ií 
liança e Oraciom. 

— Cambio sobre Londres, á vista 
44 18 : a 'JO d.v, 41 5/S. 

Agio das libras, 020 réis. 

ALEXANDRE GOMES. 

J U R Y 

Compareceram á sessão do liontem 
quarenta jurados. 

Entraram em julgamento os dois 
processos a que nos referimos 110 nos-
so numero do liontem. 

Foram clles: do João Muzio, aecu 
sado do ter assassinado o sou compa 
trinta João Mazzi, facto osso occor 
rido no dia 5 de janeiro doste anno, na 
rua Visconde do Parnahyba, ás 9 ho-
ras da noito, e do Mathias d» Camar 
go, accusado do ter praticado furto 
em uma venda ila rua ,1a Esperan 
ça. 

Foi advogado de ambos o dr. Juvo 
nal Parada, sondo os réus absolvidos 

Devem sor julgados hoje: Theo-
philo R iymundo, accusado do dullo-
ramonto de uma menor de 4 annos e 
Leonardo de Carlos, pronunciado pe-
lo crime de forimontos iovos. 

José Jú l io Rodrigues 
O Jornal do Commercio, do Lisboa, 

do dia i do corrente , publicou uma 
longa noticia do funeral do conselhei-
ro José Júlio, cuja memória foi alta-
mente honrada pelas mais commovedo- p7o>umÍi. e Irredue.tivel descrença no 
ra.s homenagens do respeito amizade o 1 „ l o i o s 0 , i a | „„, j t ; 
veneração com quo ateá ultima mora-1 fBl j l.„ u„, i v i du (1„ s0 d<Tt,ati(l 

alegria murchava do dia para dia. o 
que o tom Jovial que, a despeito do 
tudo, ora nelle orgânico, já ilio não vi-
brava do coração. 

Numa intonnittoncia do desalentos, 
do coragem recuperada, do novos so-
nhos fantasiados o do novos desenga-
nos, sontlu-so finalmente invadido ila 

deser 

F ' O N I P M I I I I I T T O M L M 

Ante-hontom, boa casa, 110 beneficio 
do tenor Pagano. 

Tetrnzzinl e o beneficiado foram ntul-
applaudidos. 

O tenor "agano recebeu, do envol-
tas com muitas salvas do palmas, duas 

da o acompanharam os seus amigos, I mal o fo'?e^°a " " m l m o » 

I ««rto. como tantos outros, ás longin-

no» veiiiculoá dá Companhia Cautaroixa 401*000, importancia do sou ordenado. 

riques, governador civil, como doio-
gado do governo. 

A asse.ubléa approv.m o rolatorio o 
parecor do conselho fiscal o deliberou 
Holloitar do governe providencias para 
quo o porto de Leixoes tosso (ii.tuilo 
com o indispensável, para udaptal-o ao 
II111 a quo se destina. 

O sr. governador civil prometteu 
iruut qçaja questão com a solicitude 
pedida. 

Procedendo so á oloiçao da mesa da 
asscmbléa geral, foi reoleita. Sendo 
designados pela sorte a saliir do con-
soilio do ^dministr^fio os srs. Ken-
dull « Uurnay, a ási/untbléa rosolvou 
reconduzi 1-os, declarando o sr. Kendall 
nao acceitar. Foi substituído pola di-
•ecçao do Banco Mercantil. 

— Correram nlacidamento as mani-
lestaçpes i;perifrii»ò do i|iu 1." do ualq. 
(jitui(aruii) su ú rimniiW na sedo das 
s»se"l»vl!1'1 ottciiü-ias o a um nmliiy 

urra do rlltir. 

Neste foi approvada uma raoç&o 
para que os operários so abstenham 
de reclamar dos podoros coustituidos 
o dia normal do horas de trabalho, 
vi.-to serem sufflclontc8 us reclamações 
íifé l|oiu formuladas. 

Os técelõès também roaii4sr»m uir» 
comício, resolvendo não acceitar os 
10 % no angmento da mão do ubra, 
proposto pelos imlustriaos, o adhailr 
a iianifi'ítaç&0 da »urra Pi!ar-

Para manter a ordem, ostaolonar.uu 
nas proximidades dos iocaes mdicados 
para estes comicios t'or\as de caval-
luna c inlantcrla, mas üXj se torna-
ram precisas. 

João Baptista do Mello o Horacio 
Ozorio Ferreira pediram permissão pa 
ra prestarem exame perante a capitania 
do porto de Santos, atlai do se habiil 
tarem a exercer o cargo de machinis 
tos do rebocadores do porto. 

—Foi mandada expedir uma porta 
ria, concedendo o que pedem os re-
querentes. 

Victorino Barbosa fez egual pedido 
—Tove o seguinto despacho o seu re-
querimento :—Junto certidão do odade 

Conforme pediu, foi concedida 
Carlos G. Seligmann, auxiliar technico 
da Inspectoria do Torras, Colonisação 
o Iiumigraçãn, a exoneração do refe-
rido cargo. 

A 23 do corrento, o juiz do direito 
da 2* vara de Campinas, bacharel Alei 
biades Juvenal Mendonça Cehóa, en-
trou no goso de 00 dias do licença. 

Os srs. Josó Maurício César de Al-
buquerque o Benedirto Ernesto Gui-
marães foram nomeados para os carg-s 
de subdclcgatlos de policia dos distri 
ctos d'iísto e Oeste d l cidado de Saut< s 

GUERRA 
A subscripção ab' 

• 3 S U L 
ta no Rio para 

soccoi rer os federalistas foridos sobe a 
60:0008000. 

Km Piracicaba sobe a mais do tres 
contos de réis a subscripçao do Club De-
mocrático, aborta para o mesmo fim. 

liontem, por engano do revisão, sa-
hiram errados dois nomes da subscri-
pçao em favor dos federalistas: em vez 
do • dr. Jofto da Rocha Miranda-
leia so -dr. Augusto da Rocha Miranda 
o cm vez do -dr. Ilercniano Lemos 
leia-su -dr. Kermiuiu Lomos>. 

A questão das loterias. 
1 (informe notlelámos num dos nossos 

últimos numoros, o Congresso appro-
vou, em sessão do fusão, o projeeto 
do lei que extingue o jogo de loterias 
em todo o Estado Bsso projeeto, como 
sabem os nossos loitores, é o mesmo 
quo já foi apresentado pola Camara o 
anno passado, sondo emendado pelo 
Senado agora nesta legislatura. 

Tinha sido o projeeto romettido ao 
sr. presidente do Estado, para sor pro 
mulgado, o liontem. na hora do expe-
diente, foi lido 11111 oftlcio do sr. secre-
tario da Fazenda, reracttendo urna 
mensagem do dr. Bernardino de Cam-
pos, oue qolla ijeelarava vários moti-
vos que o levaram a nao promulgar 
o referido projeeto do lei, considerando 
que não está nas attribuições do Con-
gresso Estadual iramlscuir-se em as-
snmptos ouo dizem respeito á Consti-
tuição Peão rui e quo o prqjecto e in-
constitucional, portanto, no quo so ro-
foro á abolição das loterias federies. 

Termina a monsagem pedindo uma 
r»ftii,ca^Q do pOq̂ reŝ G. 

Foi a mensagem irausmittida á com-
niissáo do Justiça, sondo tirada uma 
copia para enviar ao Senado. 

emtlm, que conheceram a bondado da |qú^paragens^doljràsU™ 
a C , 0 V 8 V â 0 d 0 'SCU I l>esdo esse momento, ello estava 

cultissiino espirito. ! perdido para nós I 
bis a noticia do Jornal do Commn- \ J ( ^,1(iido para nós, os nossos 

«o, que transcrevemos com a devida j v u t „ , 0I.^ln q l l 0 ,„,..,„„,„ ( l o3 t r o p i . 
v c " m : cos, om quo ello consubstanciara o seu 

A homenagem anto-hontem pres- u l t i m o , ,, , 
tada a Joaó Júlio Rodrigues, ao oscon-|,hu u r(„,a %!,„.if4 ,,a |í,rtuna a um 
dor-so para sempre do mundo onde a i l i m l s ,„,0 ,,,,.„ 0 , „ , „ „„,„ ,,„,til|ll. 
sua enorme activldado tanto o forçara | T a | n f tJ «u<icot|,.uf p01<-.r,1( 0, l i m 

anno nao era decorrido, já ello esta-
va de regresso, pobre como partira, 
o minado por 11111 abeesso interno, quo 
em poucos mas dolorosos dias llio 
punha termo á curta, brilhante o mar-
tyrisada existência. 

E é perante uni tal destino, senho-
res, que, neste logar sagrado, so nos 
impõe mais a todos a simples perso-
nalidade humana daquelle que deixou 
do soffror, do quo a consideração da 
sua tão poderosa e luminosa indivi-
dualidade scientiflca, o quo a lagrima 
que crystalizn 110 fundo de nossos co-
rações é nao só uma lagrima de sau-
dade pelo companheiro perdido, mas 

| também de infinita piedade pelo lio-

em que se finou o seu «lustro coUcga I X \ P 0 ' 8 í f l ; 1 " ! ^ I1""'^"'*'. 
e pedindo, por conseguinte, se encarre- * E , 0 Í u a , s 

gasso o governo do seu enterro.O sr. " ' " f , ^ 1 ' T V T * " a , t " 
conselheiro Jofto Franco, com aquelles s U a i-n,'ulota • , , , , n "w , a ' 
seus generosos movimentos d alma que i 
são uma das condições do seu prosti-' 

a mostrar-se, foi realmente bella. E 1 
so o espirito, é doce imaginal-o, sobro- ! 

o á matéria, corto que José Júlio j 
Rodrigues tom a acaricial-o nesto mo- • 
ra -nto do s sentimentos gratíssimos: o 
da dedicação do sr. Emílio Dias, a 
cuja casa so recolheu e onde encon- j 
trou o carinho mais família!, e o pro-1 
cedimento do governo em lhe fazer o 
funeral, consagrando-o assim como um 
grando o benoiuorito cidadão. 

O funeral, como dissemos, correu 
por conta do Estado. 

O dircctor da Escola Polytechnica 
e o sr. Eduardo Burnay, professor do 
mesmo estabelecimento, procuraram 
sabbado do manhã o sr. ministro do 
reino, a quem expuzeram a penúria' 

•ollega 
Honti'iii 
a l tMa 

ublu á seena mais uma 
Uellena, com casa regu-

deu-se 
carreira, o em pouco tempo per-

i correu, flnalineuto, num quasi trágico 
I desconcerto da sorte, á mercê do re-
volto mar da adversidade e da dõr, o 

' cyelo completo do soffrimento o da 
! desventura, desdo a desillusao cru-
cianto dos seus sonhos do espirito e 
lio coração, até o epílogo de uma 

1 morto prematura o presentula, 11a pe-
núria material da purulencia da pró-
pria substancia do seu ser o na su-

, prema angustia moral da contempla-
ção de tres orpliatns... deixados á 
protecçao dos amigos... 

Pobre José Júlio! Pobro companhei-
ro ! Pobro amigo ! 

Doscança, emflm ! 
Após, o sr. E lu.irdo da Costa o Sil-

va, alumiio da Escola Polytechnica, 
onearandi) o seu chorado lente por o 
seu brilho na cathodra, por o sou 
brilho na imprensa e por o seu pa-
triotismo nu politica. 

E por ultimo o nosso estima-lo eol-
iega do Corrrio d t Noite, Carlos Fer-
reira, quo, como representante do jor-
nal em quo Josó .Júlio Rodriguos escre-
vera, apreciou oxcoltentomente o jor-
nalista o o amigo. 

gio, accodeu proiupta e conimovida-
monte, c, com aquella energia o ma-
gnaniinidadotaosuas, uccroscntou quo. 
SP alguém, contra o que esperava, o : 

increpasso por semelhante resolução, 
elle tomaria a despeza sobre si. | 

Tanto pelo que diz respeito ao mem-
bro do poder executivo, no quo elle 
tem de representante da nação e, por-
tanto, de. em nome delia, honrar os 
sous (Ilustres filhos, como ao homon 1 
particular que bem entendo e melhor 
pratica esse sentimento de justiça, o 
acto merece o mais universal o calo-
roso apoio, e ninguém, por corto, se 
occupará deile, senão para o louvar e 
encarecer. 

Effectivamonto, foi uma bella home-
nagem o funeral de José Júlio Rodri-
gues. Pessoas pertencentes a todas as 
classes soeiaes oncorporaram-se ao 
prestito. O governo fez-so representar 
pelo sr. ministro das obras publicas. 
Os estudantes, principalmento antigos 
discípulos do flnado, seguiram a pé ao 
lado da urna funcraria. A imprensa, 
que olle honrou, fez-se representar 
pela maioria dos seus jornaes. 

Da eça, quo estava armado no meio 
da egreja, o caixão foi transportado 
para o cocho, pegando ás borlas os 
srs. José Luciano do Castro, Eduardo 
José Coelho, Augusto Josó da Cunha, 
Souza Martins, Francisco Balrão o Al-
fredo Luiz Lopes. 

Chegado o saimento ao Cemitério 
dos Prazeres, o caixão foi transpor-
tado do cocho para o primeiro des-
eanço pelos estudantes acadêmicos 
srs. Birne, Soares, Collaço, Callado 
Nunes, Alves e F. Larcher, pegando 
ás borlas os srs. Moita Pegado, Cau-
Jido Correia. Tolles de Menezes, Vir-
gílio Machado, Moraes d Alineida e Ma-
yor, que, do primeiro descauço para a 
i-apella, foram substituídos pelos srs. 
Aftonso Pequito. Pina Vidal, Scvoria-
110 Monteiro c Silva Pinto. 

Foitis na cap-dla as oraçOos fuuo-
bros, foi o caixa 1 transportado para o 
jazigo da família do sr. oonde de Nova 
Goa, pegando ás argo!as os estudantes 
srs. Luz, Alves, Callado Nunes, Collaço, 
Paulo da Cosia o Decio Carneiro, e 
ás borlas os srs. dr. Eduardo Burnay. 
Bernardino Machado, Souza Amado,' 
Roquette, Henrique do Mendia o A11- j 
tomo Avollar, 

F.liaram á beira da campa; 
G sr. Antônio Joaquim Aurélio, em ' 

1101110 do curso do chimica da Escola 
Polytechnica, Em phraso eleganto o 
sentida, foi a apologia uo José Júlio , vi.Ial, Schiappa Monteiro 
Rodrigues, como professor e como ho- q u u t t P Monteiro Ton os ' 
aiom do sciencia. As qualidades do f o C ü à t l l u A f f > R 

saudoso defuneto tomaram qa paluvr» i,1M,t0 v is,,um|l) ,|o ( .. u,,e j e ('a-, 
do moço orador nu vivo relevo ; t ; i n h o i r o d N . , ™ da M üa 

Seguiu-se o nosso prezado diroctor l wü l ) 1 . j c 0 O o i Lopiorre cto 
dr. Eduardo Burnay que, em nomo do. ' 
corfio docente da Escola Polytechnica, 
proferiu o seguinte discurso ; 

Senhores! 

Em nomo da Escola Polytechnica, 
abo-me exprimir perante o ataúde do 

-losó Júlio Rodrigues o vivo sentimonto 
quo nos punge, ao ver desapparocer 
mais um dos membros aureoiados (|o 
nosso in-tituiu 

vez 
lar. 

-Para liojo está annunciado o Sn-
tanello,em benoHcio do sr. Tosi. 

A serenata do 2- acto Vmi tu «yura-
famor será cantada pelo beneliciado om 
portuguez. 

E' um capricho de polyglotta, do 
qual duvidamos que so saia bom o sr. 
Tosi, que num dos iutervallos cantará 
também aquelles versos, tão applaudi-
dos, do Stocchettl, 8'io fmú ncco, on-
caixados por aquello artista no 3" acto 
do Itnjiliiel c a For narina. 

No PolytUearaa nfto tom havido es-
pectaculo. 

Vai reabrir-soammihft o Theatro Mi-
nerva. com uma companhia dirigida 
polo velho artista Furtado Coelho, que, 
nos sous bons tempos, já trabalhou na-
quello mesmo tablado, com uma 
companhia dramatica portugueza muito 
bem oigauisada. 

Não conhecemos os artistasque com-
põem o elenco desta nova companhia, 
mas o actor Furtado Coelho, que nos 
deu o prazer da sua visita, só com o 
seu nume roconnnenda aquelles quo 
trabalham sob a sua proficiente dire-
cçao. 

A companhia dovo ostreiar-so com o 
drama em -Jactos de Camillo Costello-
tfranco A justiça o a comedia em 1 
acto. om verso, o Lenço branco, do 
Fernando Caldeira. 

Recebemos a visita do sr. Eduardo 
Rodriiruos e da sra. Helena Balseraão 
Rodr.gucs. artistas da companhia Fur-
tado Coelho. 

No thoatrlnho do Real Club Gym-
místico Portuguez roalisa-se amanha, 
pelo grupo dramático daquelle club, 
um espeetaciilii composto do drama 
em 3 aetos O Aventureiro, do acadê-
mico Bernardo de Campos, e da come-
dia cm 1 neto do nosso collega Gomes 
Carilim O primeiro cliente. 

O espectaeulo é em boueflcio da sra. 
D. Alice Portugal. 

Realisa-so amanha, á rua do Com-
mercio n. 50, mais um saráu artístico 
lio sr. H de Gaston, phantasista im-
provisado!' que so acha entre nós ha 
muito. 

Entro outros, lembra-nos ter visto 
os seguintes cavalheiros; 

Conselheiro José Luciano (1o Castro, 
Luiz do Almeida e Albuquerque, dr. í 
Eduardo Burnay, Eduardo José Coe-
lho, Francisco Boirfto, Augusto .José | 
da Cunha, Francisco Benevidos, Silva , junho. 
Amado, Jüão Cândido do Moraes, Chris- Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro 
tovam Pinto, Eduardo Viilaça, Dias ! desenhou, para ser afflxado no Rio do 
Costa, conde de Mousaraz, Con.-iglieri ; Janeiro, uni magnilleo cartaz 

retrato da distineta actriz 
museno, o 

Sobre a vinda ao Brasil da compu-
nha portugueza do theatro do 1). Ma-
ria II. diz um jornal de Lisboa: 

• A companhia do theatro do D.Ma-
ria parto para o Brasil no começo do 

Pedroso, Souza Martins. Motta Pegado, 
Renato Baptista, João Bive, conde du 
Nova üóa, Emilio o Alfredo Dias, 
condo do Porto Corvo, Frederico do 
Abreu Gouveia, dr. Alfredo Luiz Lo-
pes, Braz de Siuza. Senna Barcelios, 
Vieira da Silva, José Tedeschi, Sovo-
riano Monteiro, Ferreira do Couto, 
Virgílio Machado, Antônio Maria do 
Avollar, Carlos Bandeira de Mello, J. 
Ribeiro do Almoida, José Pereira, Luiz 
César, Pedro Iguaido de Gouveia, 
Artliur Ferraz, Thoinaz Tolonto, José 
Júlio Tolento, conde d') Proença a 
Velha, Luiz Lei o de Souza o Noro-
nlw, Joaquim Veiga, Henrique do Moo-
dia, Simões Raposo, JoSo Camacho, 
Pereira Mu-biul'.; balão de Pornellos, 
Frfxiorloo Avellar, Alberto Girard, con-
selheiro Heredia, dr. Mauporrim San-
tos, João Rodrigues Santos, Rocha Pei-
xoto, Campos Ri.drljjiie», Ciiarít-s Le-
pierre, Joíó Cândido Correia, Moraes 
de Almeida. Patrocínio da Costa. Pina 

rreira Ro-
quette, Monteiro Torres, Caetano Pin 
to, Costa 

j 0 sr. ministro das obras pnblica-
I informou-so, com enternecida .--olicitude 
|das eircumstancias om que flearam 0.-
filhos do José Júlio Rodrigues, qui 
deixou nao 11111 testamento, com 
outro dia dissemos, mas sim dons. 
sendo, certamente, o segundo 
anuullar o primeiro. 

, • , ' Dizem-nos que o segundo te-tninen 
Não! Nao se podo dizer que a Parca , to 

não seja iinplacavel cemnosco! 

para 

ta 

Foi enviada uus delegados de hy-
gionu da oapital o do fntorior, segundo 
já tivemus üüuiuião do noticiar, urna 
circular expedida pela Directoria do 
Hygieuc, rocommendando a maior so-
licitude na pratica da vacelnaçâo. afim l"' lu ' " ' " l " clniiiiop.tu o uspirituoso da 
dl) oMiiaü» » propagação ua va- i a " mei|. "lustrada o imaginosa 
riola, o chamando especialmente a at- exposição, como pela familiar bonlio-
tonçfio dos' srs. delegados para os des- raiado sou trato,—o lento querido, 

Ha tres mezes ainda quo aqui acom-
panha vaiqos os restos do Agostinho 
Louronço, e, em bem poucos annos, 
neste mesmo recinto, e a poucos pas-
sos do distancia, tlcain deseançando 
no somno alfençoado da otornidáüo, 
além do outros dos nossos, Aguiar, Lou-
ronço o José Júlio, essa trilogia chi-
mica, um pouco heterogenea, mas bri-
lhantíssima, que eu tive ainda a fortu-
na de conhaCG.' no plono iulgor da soa 
áctividade. 

E com saudade mo recordo neste 
momento do que era então Josó Júlio, 
e de quanto mo encantou q sou con-
vívio, ' quatido vim sentar-me a seu 
lado cotno professor da Escola I 

Alegre, jovlalisslmo, cheio da mais 
espuntanea o coniinunicatlvp, grâ -a, 
resnirava iiqia pa îtica o oonttada de<-
(jriioccupaçíio. o a vida. no ineio do 
sou sonhar intenso, paroola êorrlrlho 
cliela dc promessas, butro os seus col-
legas era estiniado c admirado, o dos 
alumnos, ello era certamente, 

uma auto-biographia c >111 d 
I nies e conselhos a sons tlliios, ao 
quaos rocoitimenda sirvam á patria 
a honrem, honrando so a si. E dest 
modo, embora sem paa, ellos, mere 
desses dictaiaos, uuvir-lhe-ftu u voz.. 

Foi lida liontem na sessão da Câ-
mara. entre outros papeis sobre 
me asaumpto, um 1 representava , do-
habifantes da villa do Eíplrltó Sant 
de Fortaleza, dcclaraqdo não seron, 
solidários com a croação da comarca 
de S. Sebastião da Alegria. 

Essa representação foi remettida á 
conimissfto (le Justiça, para se pronun-
ciar a respeito. 

C a m a r a E c s i e s i a s i í c a 

com o 
Rosa Da-

presontando-a com os 
costumes do algumas da.-, suas princi-
paes peças. 

Naquelle theatro ensaiam-so varias 
peça-, quo dovem constituir parto do 
roportorio uo Rio do Janeiro.» 

O compositor Planqnette, auetor da 
partitura dos Sinos ãc CorneciUt, escre-
vj-u a musica para a peça de Chibato 
Vanlos, Lei deu.r pijeons, quo snbirá 
a scena por este» dias 110 T/uúlrc da 
Ia gatíf, em Paris. 

taçamentos da força publica. por e^cejlonolq, 

Mas, um dia, uma pequena nuvem, 
_ , . , , , , fot engrossando, apaareecu 110 
Foi enviada a comniissáo de Justiça horizonte! 

da Camara uma representação da Ce 
mara Municipal do Ca^ancia, contra* 
protestando contra o protesto da Ca-
mara Municipal de Iguapo. rolatha ao 
pedi lo feito por aquella Caiuara para 
a construcçáo da estrada do forro da-
quolla villa á eolonla do Pariquerassú. 

A despeito da boa vontade o facili-
dades quo encontrou sempre, ou quasi 
sempre, para quanto plancou. a bata-
lha da vida comoçava a tornar-se in-
cruenta para oito, o era 00111 magua 
quo os amigos notavam que a sua 
outr'ora abundanto o quasi infantil 

Piedade. — Provisão de sa-ristã" 
a favor do Josó Thomaz do Amaral. 

Araras. — Idom qnlnquennai para» 
tanto j eapella da fazenda Remsnso • a fa-

vor de Bento de Paula Souza, 
Panos. — Idom do dispensa matri-

monial a fuvor de Manoel Joaquim 
Ribeiro o Anna Isabel deJpsus. 

Ouro-Fino.—Idem de dispensa ma-
trimonial a favor de Salvador Lopes 
Pinheiro o Tl.oreza ilo Jesus. 

Jnrpte.ry. —Mcm d" dispensa matri-
monial a favor do Elouthorio Rodri-
gues da Cunha e Faustlna Maria da 
Silva, 

firas.—Auto do justificação d 
odade a favor d" Albino Alves CvtV, 
so, a roquerlraento do dr. Theodoreto 
do Nascimento, 

Para o fim: 
Ella lovuatára-so umas poucas do 

vezes para deixar um sujeito passar 
nos Iutervallos do todos os actos. 

—Sinto iinmenso incommodal-a, mi-
nlia senhora, disso elle quando passou 
por diante (l.-lla pela quarta vez. 

— Não 1110 incommoda nada, respon-
deu ( ila alegremente. Até estimo im-
menso. Meu marido tem por sua conta 
o botequim do theatro. 

S P O H T 
Os Bookmnkcn, já o dlusomos, sao 

IS exploradores do nosso turf. De tal 
'iodo ellos apregoara o seu neyocio, 
Iue 0 publico incauto lhes cai quasi 
«•mpre tias aduncas garras. 

Inventaram não ha' muito um jogo 
a que deram o titulo do tontinas, jogo 
,uo um jornal sportivo comparou ao 
l i vurmelhinha. 

EITectivamonto a tontina tem a 
-'•ando, a incomparavel vantagem do 
izor o book-nvi!;cr ganhar pela certa, 
em rlsoo de capital, pois o único ca-
•ital arriscado ó o do publico crédulo 
|iie lá vai levar o seu dinheiro engo-
ulo com a promessa do lucros fabu-
isos. E tal ó a ganancia dos bookina-

.-'TS, que até vao atra/, dos míseros 
ISOUO dos pobres operários, das croan-
;as e dos monores que áquellos esta-
ielecimentos são attrahldos pelo re-
niir constante da campainha eloctri-
•a, retinir que mostra uo extrangeiro 
itie S Paulo, qual novo Monto Cario, 
•onsente o jogo ás escancaras, mas 
.irollibo o quo se escondo sob o véu 
nysterioso da noite. 

Mais immoral ainda, porquo om 
Monte Cario só os extrangeiro* do 
naior odade sfto admittidos á mesa do 
ogo. ao passo quo aqui a banca ó fran-
:a, até aos menores; nao HO olha a 
1 oeni joga, só so lhe pergunta so traz 

dinheiro. 
A tontina 6 a maior iininoralldado 

iue a mente gananciosa dos book-tna-
ters ponde inventar. Querendo compc-
.ie-a á poult, elles só puderam provar 
llio era o moio mais co. to do exp|( -
ral o publico. Som capitaes para íl-
«orem taco ás suas nababescas dos-
pezas, clles procuraram um meio i'e 
luni-a perder e inventaram a tontina. 

Verdadeiro jogo do azar, a tontira 
ioviu sor abolida pela policia, e 1 * 
|oo tentassem vendei a deviam sor 

Derseimidos como pasaadores do cou'o 
do vigário. 

P1. uoje basta, mas voltaremos no 
aas .inpto para moralidade do 8. P a u n 
« dosdtrronta do nos.ao *j?oi t. 

. . . . "1 1 Mm- M H h t f M H i M H M É I H 
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0 dr. delogado do liygieno do 2' 
districto do Braz fez rcmovor da rua 
Visconde do Parnaliyba 11. 120, para o 
hospital do Caiubucy, unn italiana 
procedente do S.mtos, affoctuda do fe-
bro amarelin. 

me <leegost."i: nfto durmo 
so nolla. Minha mulher o eu somos 
j á velhos, o nao coramos do pejo 
Mas a mocldade" é ambiciosa. A mi-
nha pobre Martha so envergonhará do 
inlm mais adianto. Aos cinco annos 

l viu uni do mous collegas o chorou 
tanto, tovo tanto modo, quo mio IUO ta-
nho atrevido a vestir ainda o traje uc-
gro dianto dolln. Visto-mo o mudo 
roupa na escada. 

Compadeci-mo do meu vizinho San-
tiago. Disso-llio quo deixasso as suas 
roupas no meu quarto, o as puzesso 
o tirasso aüi, ao abrigo do frio. To-
mou mil precauções para trasladar 
para minha casa os seus fúnebres ata-
vios. A partir daquello momento vi-o 
diariamente, do niunlia e do noite. Fa-
zia a sua toilette em um canto do 
meu quarto do dormir. 

IV 

Tinha eu um cofre, cuja madeira 
so pulverizava, carcomida polas traças. 
O mou vizinho Santiago convertou-o 
em uni guarda-roupa: cobriu o fundo 
com jornaes e collocou em cima, do-
bl-audo-o delicadamente, o sou trajo ne-
gro. For vezes, ii noite, em moio do 
mu pesadelo, despertava-mo com so-
bresalto, dirigia olhares extraviados 
no cofro vollio, quo so oxtendia ao 
longo da parede, cm fôrma do ataúde 
queria ver saliir dello o chapéu, o íuan 
to negro, a gravata branca. 

O chapéu girava em torno do meu 
leito, zumbindo surdamente, dando pe-
quenos saltos nervosos; o manto alar-
gava-se, agitava os teus pannos co-
mo grandos uzus negras, vuaudo pelo 
quarto, ôco e silencioso; a gravata 
branca se ostirava, em seguida arras 
tava-so suavemente ató miiu, com a 
cabeça erguida o meneando a cauda. 

Ku abria os olhos dosmosuradamou 
te: via o velho cofro iiumovel o som-
brio em seu enuto. 

V 

Naquella epocha, a minha vida era 
um sonho do amor, sonho também do 
tristeza. Sentia certo prazer em me-
io do meu pesadelo, queria a meu vi-
zinho Santiago, porquo vivia com os 
mortos omotraz iao odor acro do ce-
miterio. Como resultado do suas con 
tldenclas, escrevi as primeiras paginas 
das •.Memórias de um Uuveiro 

A' noite, o meu vizinho, antes do 
mudar do roupa, sentava-se em cima 
do cofre para contar-me o trabalho do 
dia. Gostava do falar dos seus mortos 
Já era uma jovep; a pobre, moita do 
unia enfermidade do peito, pesava pou 
co: ja um velho; este velho, quo llio 

Immigrantes italianos para S. Paulo 
No dia 2(1 do corrente sahiu de Go-

nova, com destino a Santos, o paquete 
italiano Washington, consignado aos 
srs. C. Cresta & Cia., condnzind" para 
osto Estado mil e quatrocentos Imml- __ 
grantes, contractados pela Sociedade j fiaviá magoado um braço, ora um al 
Promotora. 

0 MEU VIZINHO SANTIAGO 

to fiiiie.-ionario, quo devia haver lova-
| do o sou dinheiro nos bolsos. Tinha 
! assim os seus detalhes Íntimos acerca 
I do cada morto; conhecia o seu peso 
I os ruídos que so haviam produzido no 
i atando, a maneira como havia sido 
preciso deseel-o pelas voltas das es 
cadas. 

Acontecia ás vezes que o meu vi 
Zinho Santiago vinha mais falador, ex-
pansivo. Apoiava-se na parede, reco 
lltido o manto sobro o hombro, dei 
tado paia traz o chapéu, Havia micou-
trado herdeiros generosos quo lhe ha-
viam dado para lutos. Kesscs casos 
acabava por enternecer-se eme jurava 
quo, quando chegasse o moiuonto, da-
ria terra ao moi) corpo coiu a maior 
suavidade, com a mfto (Jo upiiço cari-
nhoso . 

VI 

Vivi assim mui» do tini anuo em 
plena nccrologia. 

Ceita manha nao vi o mou vizinho 
Santiago. Oito dias depois estava mor-
to. Quando -dois do seus collegas le-
varam o morto, estava ou no hunibral 
da minha porta. Vi-os caçoar, descen-
do o ataúde, que so queixava surda-
mente a cada sacudidela. 

Din dollcs, baixo o erosso, dizia ao 
outro, alto e delgado : 

— Enterremos o enlorrador». 

EMILIO /.OLÁ. 

C O I S A S A L E G R E S 

listá um medico relatando utníj cura 
maravilhosa que fez restituindo o ou-
vido a um surdo do nascença. 

—13 quo Impressão teve o surdo 
quando começou a ouvir ? pergun-
tam-lhe. 

—O bartilho impiessionon-o (le tal 
fôrma, quo tornou a ensurtlocer. 

Um snrdo-mutlo e um eí-go quei-
xando-se das respectivas mulheres, quo 
os tráhem. 

O cego: 
— Quo liei de fazer ? Fecho os olhos, 

finjo quo nao vojo, 
O surdo.mudo-, 
—Dizem o quo querem lia minha 

presença, mas eu t.ipo os ouvidos, 
tenho filhos pequenos.., 

S e c ç ã © B i w r » e 

i 

Tinha vinte annos e habitava na 
rua Gracleuso. E' esta uma travessa 
quo desce da altura do Saint-Victor, 
pordetraz do Jardim das Plantas. 

Subia dons andares—as casas silo 
baixas neste bairro—agarrando me a 
unia corda para n lo resvalar nos de-
graus desbastados, o chegava ao meu 
sótao, na mais completa obscuridade. 

As i la , grande e fria, tinha a nudez, 
a claridade pallida do urna côva. Sem 
embargo, nos dias em que o meu cora 
çío estava alegro, gosei de claros sóes 
naquella sombra. 

Nilo tardava em ouvir risos alegres, 
quo vinham do tugurio Immodiuto, 
habitado por uma família, o pne, a 
nilte e uma rapariguita de sete annos,. 

O pae tinha um ar singular, com a 
cabeça plantada de travéz entro dons 
liomb.os ponteagudos. 

O seu rosto, ossudo, era amarellen-
to, com avultados olhos negros, fun-
didos debaixo do espessas subrance 
lhas. Apesar do «eu aspecto lugubre, 
lovava como Bterootypado no sem-
blante um sorriso tímido e bondoso. 

Dir-so-ia uma grande criança de 
clncoenta annos. Tiu vnvn se, corava 
como uma ilouzella. Fugia da luz, des-
lisava-so ao longo das paredes com a 
humildado de um presidiário indultado 
Recíprocos cumprimentos nos foram 
approximando ura do outro. Agrada-
va-me aquella face extranlia, cheia de 
inquieta probidade. Pouco ti pouco 
chegámos n trocar cordincs apertos de 
mios. 

II 

Ao cabo de seis niezos, ignorava eu 
ainda o olllcio de que viviam o mou 
vizinho Santiago o sua família. Ellc 
falava pouco ; da mulher por quem per-
guntara com verdadeiro interesso cm 
duas ou tres occasiOcs só tive res-
postas evasivas, balbucladas com in-
difícrençn. 

Corto dia—lmvla chovido na véspe-
ra e o meu coração eslava dolorido— 
ao descer o Boulevard do Inferno, vi 
vir em direcçao contraria um desses 
pária» do povo dc Paris, vestido dc 
negro, com chapéu da mesma côr e 
gravata branca, quo levava debaixo 
do braço o estreito ataúdo de uma 
criança recem -mtet-illfl. 

Caminhava com a cabeça baixa: 
levava o tea leve fardo com ar de 
distracçao pensativa, e fazia rodar com 
o pé os pedregnlhos do caminho. O 
céu estava branco. Sympathizel com 
aquella tristeza que passava. Ao ruído 
de meus passos, o homem lovanton a 
cabeça: cm seguida voltou-a rapida-
mente, luas ora demasiado tarde : o 
meu vizinho Santiago era enterrado!'. 

Vi-o ir-so ao longe, envergonhado 
da sua vergonha. 

Fiquei com pena do nao haver to-
mado outro passeio. Elle proseguia o 
seu caminho, cora a cabeça ainda 
mais baixa, dizendo se sem duvida que 
acabava dc perder o aperto do mios 
que trocavamos toda» as tardes. 

nr 

No dia seguinte voltei a encontral-o 
na escada. Quiz sumir-se pela parede, 
retraliiu-so, sentiu-se pequeno, repu-
xou com liutnildade as prégas da sua 
blusa, para que a fazenda nao roçasse 
o meu fato. Inclinada a fronte, sua 
pobre cabeça grisalha tremiadoomoçao. 

Detivc-me, olhando-llic a cara: abri a 
minha nulo quanto pude o extendi-lha. 
Levantou a cabeça, vacillou ; tocou-lho 
a sua vez de olhar-mo frento a frente: 
vi quo se agitavam os seus grossos 
olhos o quo se tingia de purpura o 
seu rosto amarelleuto. Depois, toman-
ilo-nie bruscamente o braço, acorapa-
uhou-me ao tuc-u quarto de dormir,onde 
por lira tomou a palavra. 

—E' o senhor um joven honrado, 
me disse. O «eu aperto de roSo f z mo 
esqueiípr muitos olhares insiiltinites. 

Sentoü-se: comVysou-se a mini. De-
clarou-me qno, antes riu ser do uiflcjo, 
sentia como os demais proít.'3'lo mal 
estar ao encontrar-se com um eoveiro. 
Mais tardo, porem, em suas longas 
horas de caminho, no meio do silen-
cio dos fúnebres carros, havia reflexio-
jiado muito e assombravaso do de-gos-
t rr p do temor que inspirava em «na 
passagem. 

Tinha eu enffto 
cei-tiH' a . 
querendo demonstrar a meu vizinho a i continuo) n ysal-o ató ficar completa-
rantidado de sua missão. Mas sile le i m"nte currtdo I W ) estou 
vanton os seu» JiombroB poatea®j(io>. i medicamento, 
esfregou as nifioi em silencio o com j Podem u.-ar como convlor. 
3 sua voz lenta c glacial disse: * . i ajijo. 

—Creia o, meu O.iro senhor. As iiiur- j AI.OLSTO C ALHE IBOS DE M IRANDA . 

muraçfios do balir», os ulhures often- 1 Deposito em S. Paulu-»-I'eixoto Es-
sivos dos transeuntes me inquietam I telia 4 Comp., rua de S. Benton. l i . 

.1. A . Leal. leiloeiro desta praça, do-
ciara quo tom sua agoncla de leilões 
á rua Dlroita n . -IV intelramonto indo-
pondento da do sou colloga Marianodo 
Albuquerque, quo em tempo fôra sou 
proposto, mas quo trabalha bojo para 
si e em sou próprio nome, som motivos 
do commuuidade por parentesco ou 
mesmo semelhança de nome. Outroslm 
declara quo é actualmonto sou proposto 
o digno e estimado moço Pedro da 
Rocha Neves, com quem sous commit-
tentes o freguozes podem entender-se 
também sobvo assumpto da agencia do 
leilões. 8-1 

( • • ' a n d e H o t e l d e F r n n ç n 

O abaixo assignado, dhoctor da 
Companhia S. I\utIo Hotel, avisa u 
esta praça que deixou hoje a geren-
cia daquello estabelecimento o sr. Al-
fredo Dreaux. 

S. Paulo, 24 do Maio do 1893. 

G U I L H E R M E LEBE IS . . 

8—2 

I t a n c o 1 1 % - p o l l i o c a r i o «1o 
M . P a u l o 

( i?»i liiiuiitação) 

S E O U N D A C O S V O C A Ç Ã O 

Nao tendo comparecido accionistas 
deste banco em numero sufllciento á 
assombléa geral ordinária, convocada 
para hoje, s.to novamente convidados 
a reunireiu-sc 110 (lia 27 do corrente, 
á uma hora da tarde, 110 salão do 
banco do S. Paulo, afltn do tomarem 
conhecimento do estado da liquidação 
o do quo mais for do interesse. 

R. Paulo, 22 de Maio de 1893. 

Os liqnidnntos, 

D n . AMAPOU DA CCNIIA BUENO. 

RODUIOO MONTEIIIO DE BAUROR. 

3 — i 

. l o s ê . l u l l o I t o d r i ^ i i e s 

Sao por esto meio convidados todos 
os soeios da Sociedade de Geographia 
de Lisboa, residentes n- sta cidado do 
S. Paulo, a assistirem á reunião que 
torà iogar 110 pro\imo domingo, 28 do 
corrente, ás 8 horas da noite, 110 Real 
Club Gyiunastico Portuguez, em que 
por um socio da referida Sociedade 
de que o llnado conselheiro José Júlio 
Rodrigues foi fundador e membro ii-
lustre, será proferido o elogio-histori-
co de tilo benemérito cidadão. 

Por esto meio sito egualmento con-
vidados a assistir a esto neto os mem-
bros da imprensa, bem coiuo os do 
todas as corporações otllclaes o ex-
tra-otlteiaes, scientilicas, litterarhis o 
artísticas, academias, lyceus, c ex-dio-
ciptilos do finado, o todos os seus 
amigos e admiradores que com a sim 
presença queiram honrar a sua me-
mória. 

Nao lia convites cspeciacs. 
S. Paulo, 'J4 de maio de 1893. 

• 1 - 2 

d! Patrício Pornandos o Manoel 
Pereira Canosa sclentiflcam, nao só 
ao commcrcio desta praça, como tam-
bém ao do outras com as quaes tive-
ram transacçftes, quo em 18 do abril 
proximo passado organizaram uma so-
ciedade commcrcial sob a firma do: 
PATRÍCIO FERXANDES & CANOSA, 
em substituição á de Manoel Pereira 
Canosa, para o commcrcio do fazendas 
o armarinho para alfaiataria no antigo 
estabelecimento denominado Tesoura 
Elegante, ti ma 15 do Novembro 11. 
yO A, nesta capital. 

Outrosim. solentltlcam quo todo o 
nctiro da extlncta firma fica a cargo 
do sua suceessora, deixando do assim 
ser sobre o passirn, por ter sido em 
tumpo solvldo. 

S. Paulo, 23 de maio do 1893. 
0 - 4 

C o l l e j i l o G y i n n a s l o 
P a u l i s t a 

( ANTIGO'DELAMAIIE ) 

fíua ilo Senador Queiroz ti. 2o 
Esto acreditadissimo estabelecimento 

de instrucçao primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartine e sob a ac-
tual direcçao do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do coUcgio Ivahy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe aluamos 
internos, extornos o semi-internos. 

O edifício é a qualquer hora (1o dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse cm o visitar. 88-3'1 alt 

< : <> i i l « - i l a i " i a P a u l l c t * ! ! 

RUA l õ DE NOVEMBRO N. 38 
Os proprietários scientificam aos 

seus freguozes quo, com a mudança 
para os ricos o espaçosos salões desta 
casa, só tiveram 0111 vista proporcionar-
lhes 11111 estabelecimento digno desta 
capital, mas nunca onerai-os com nu 
gmonto dos preços, quo continuam a 
ser conservados, á cxcopçao da corvo-
ja nacional. 

1(1—10 C'oEi.no[& CtiMP. 

R l i e u m a l I s i n o 

Doelaro tcrsoffrido do rhenmatismo 
por muito tempo, tendo tido poriodos 
de nao poder lovantar-iuo do leito, 
apesar do tratamento que sompro so 
gtii. Estou agora completamente cura-
do com o uso que fiz do novo remé-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffrer desta moléstia pôde 
ourar-se radicalmente desde que use do 
Klixir M. Murato. 

Amparo. 
MASOEI. AI.RERTO DE CAMPOS. 

Deposito em S. Paulo, Peixoto E 
tella & Comp., rua deS . Bento, 11. 

alt. 30-15 

P i i h l l c u ç ã o i i o c e s M a i - l a 

Mariano de Albuquerque, leiloeiro 
desta praça, declara quo tem sua agen-
cia de leilões á rua do Carmo 11. 17, 
inteiramente independente da do sou 
digno colloga J. A. Leal, quo em 
tempo foi seu proposto, mas quo tra-
balha hoje por conta própria o em seu 
nome, sem motivos do communldado 
por parentesco, ou mesmo semelhança 
de nonio. 

Outroslm declara que nao tem pro-
posto c todos os seu comniittentes e fre-
guozes podem entender-se em assumptos 
com o mesmo cm sua agencia de lei-
lôe». KM 

P a d r e . l a c l u t l i o 

0 meu visinho Roberto Dias do An-
drade estovo enfermo cerca do um an-
uo, e, tanto eu como aquellcs quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Desilltidido por alguns, tomou com 
parcimônia o —Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus 1110perdoe em dizer que, so n jo 
fosse eu testemunha ocular deste fu-
cto. pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bemdito seja o senhor. 

I t e s p e « l l « l a 

Bento Fernandes Piçarra, tendo de 
seguir para Europa e nao lhe sendo 
possível despedir-se de seus amigos, 
peác-ihes desculpa e oflerece lhes seus 
serviços cm Lisboa, travessa da As-
sumpçao, n. 12—2" andar. 
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U a x 

A Companhia de Gaz de S. Paulo, 
tendo feito o mais possível para cor-
respondei' ú c»igenclu dos consumido-
res, executando todos os pedidos mais 
antigos paro a colloeaçao do regis-
tros, pelo presente faz publico que 
até 30 de jmstlQ do correnlo auno não 
pôde attender a novos pedidos para o 
fornecimento de gaz. 

JAMES SO.ITIIAI.I . , 

Representante na Companhia-
3 - 3 

< l o e o m m e r e l o 

Os abaixo assignados, José Ferrei-
ra dos Santos o Rodrigo Alves Morei-
ra. fazem seiente ao eommerelo em 
geral e a quem possa Interessar, que, 
em 31 dc março proximo lindo, ficou 
dissolvida a sociedade que tinham sob 
a firma (le Ferreira dos Santos & C.° 
no estabelecimento cunimoroinl, á rua 
Marechal Doqdoro, 11. 2. retirando-se 
o socio José Ferreira dos Santos em-
bolsado de seus huvereH o livro de 
responsabilidade para com a praça o 
ficando a cargo do socio Rodrigo Al-
vos Moreira a reípaiisfjbilidade de todo 
o activo o passivo da mesma Qrnw. 

S. Paulo, 23 de maio de 1893. 

JOSÉ FEKKKHIA p o s SASTOS. 

RODHIPO AI VES MnitEinA. 

r t w i 

J . L E I T E M O R A E S 
E 

PEDRO FERNANDO PUS DE BARDOS 
Eser i p to r i o—Una d e H . D e n t o 
n . V O JV, (sobrado). 

24-15 

Comiterio da Vonoravol Ordem Terceira 
do Carmo 

Achamlo-so occupados todos os car-
neiros, tanto de adultos como do anjos, 
convido os interessados que tem paren-
tes, ou amigos sepultados em carneiros, 
desde 1&S2, com 5 anuos vencidos, 11 
mandarem oxhumal-os no praso do 30 
dias a contar da presente data, titulo o 
qual praso nao terão direito a reclama-
ção alguma. 

S. Paulo, 20 de maio de 1803. 
O administrador do Cemiterio, 
José Joaquim de Jesus Franca. 

Rua da Consolação n. 105. 3—1 

A o i * o i t i : ] i c i ' ( * i o 

Nós 

P ADUE JACINTIIO E . T U R B E S . 

Paulo. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Bs 
t -llu & Comp.. rua do S. Bento n. 11 

lalt.j 30—13 

Provas 

C o m p a n h i a I g a n l m I t i o 
G r q n < l e n * < o 1 A l v e s » 

AS3EMBLÉA GERAL OUDINARIA 

3 .» E ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Nlo tendo havido numero legai de 
accionistas para a constituição da a»-
sembiéa geral ordlnaria anntineiada 
para hoje, fica convocada nova reunião 
pena 20 do maio proximo futuro, ao 
meio dia, no eseriptorio da Companhia, 
á rua da Quitanda 11. 2, sobrado. Sen-
do esta a 3." o ultima convocação, se 
resolverá com qualquer numero do 
accionistas piesogiog, fjo ao.e&rdo com 

annos cora amo perna inchada [ a lei. Continuam suspensas as trans-
das acções até aquolle dia. 

A DIKECTOHIA. 

9. Paulo, 22 de Abril do (úBq. 

4 - 4 

Dois 
e unia crupçfto humida namesnía, cqti) fcrencias 
todos os curativos 11 tempo e horas 
»eni sentir meUiorue, é |iara descoro-
çoar. 

Expchiueutoi o novo remédio iodi-
vinte annos. J..19-1 gena o— Elixir M. Morato—propagado 

considerações philosoplii.:,tsj ] por D. Carlos, e sentindo melhoras, 
Cal '<- I , o i i « l r o a 

J IOI ICO, sempre <juo minIja mulher 

Esjo modesto estabelecimento, inau-
tihençoado: guiado ha diat> na raa 1." de Novem-

bro, nlo precisa anmjneios para 1»-
clumes; apon.is a opinião publica t< suf-
fleleiite pata julgar com justiça o 
bom serviço o assolo quo existo uo 
mesmo. 

O amii/n Marin. 

(alt.) 30-JO 96—i 

E D 1 T A E S 

abaixo assijjnados, Rodrigo Al-
ves Moreira o Duarte Rodrigues de 
Burros, temos o prazer de coinnmni-
car a esta praça e aos nossos amigos 
e freguezes que, em continuação à ex-
tineta firma de Ferreira dos Santos & 
C.», organizámos a (le 

MOREIRA. BARROS & C.« 

que assumo a responsabilidade de to-
do o activo c passivo daquclla e con 
tinúa com o mesmo ramo de commer 
cio ferragens, tintas, dragas, etc., ti 
rua Marechal Deodoro, 11. 2, onde pc 
dltnos continuem a enviar-nos suas 
prezadas ordens. 

Outrosim, que ficam sendo interes-
sfidos do nossa casa commorcial os 
nossos empregados Antonio José da 
Cunha e Antônio Joaquim do Mattos 

S. Paulo, 23 do maio de 1893. 

MOREIRA, BAHUOS & C . » . 
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Concurso para fornecimento do mato-
1 iaes para serviços de custeio o des-
envolvimento de águas c oxgpftos 
desta capital, 
Dc ordem do dr. diroetor desta Su-

perintendência o de conformidade com 
a auctorisaçao do dr. secretario da 
Agricultura, constante da portaria 11. 
114, de 11 de abril corrente, faço sci-
eijte quo so flclja em concorrência nté 
o dia 15 do junho proximo futuro, ao 
meio dia, a arromataçao do forneci-
mento de matoriacs constantes da ro 
laçftu publicada 110 Diário Offícial de 

do corrente mez e que se distribuirá 
nesta repartição aos intoressados, com 
os esclarecimentos que forem neces-
sários. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Superintendência, em carta fe-
chada, devidamente' sellada, com fir-
ma reconhecida, indicando 110 envolto-
riq o nqme do pyonqnento, sua resi-
dência e 'o flti) a quo çq propõe. Os 
piMponontes indicarão os preços pelo 
qual go obrigam a fornocer, em moeda 
metailica, cada material recebido, des 
carregado cm perfeito estado, e con-
forme oqnecm contracto fór estipulado 
11a ponte da Sfto Paulo Railway 011 110 
CÍQS em 3ar,tog( praso do fornecinieu-
tò, condições de 'pagamento, idoneida-
de e competência cdmmercial, sujeitan-
do-se, por occasião ila assi^untura do 
respectivo contracto, ás prcscripções 
do regulamento em vigor. 

Superintendência de Obras Publicas, 
sao Paulq, ar. de abril de tjii3.—Ál-
varo Curimbaba. 13—3 (alt.) 

A N N U N l I Ü S 

A LUU A-SE um salão com aleova e um 
1 * commodo para familia e homem só, 
com o sem pensão, porto do Theatro 
S. Joeé, rua Conseihcirp Furtudo, 4. 

ÍO-2 
p A V A L L O PARA SELLA. Coiupra-se 
^ um. bonito, bem manso, de boa idade 
e niarchador ou com bom trote. Carta 
neste eseriptorio com a inicial S. 2—2 
ü X T l i l i V A I O . Aluga-se um 
^ salão com mais do 50 metros por 
12. Largo Municipal, 27. 

p s S < : i t I l » ' l ' 4 » B & l < » Technieo. 
" Aluga-se um grande saldo, perfoi-
tamenteilliiminado. LargoMunlcipal, 27. 

TrKÍíDH-MIS uma rica arhiaçaò pro-
" pria para eseriptorio. Para vôr ( 

tractar, rua de S. Bonto, 31, loja (es-
eriptorio). ' 3—2 

: \ ( i H A I ( E C I U i : i % T O 

A Marqueza do Tres Rios, penhora-
dissima a todas as possõns que acom-
panharam os restos mortaes do sou 
prosado esposo, agradece-lhes do fun-
do d'a|ma e ao trçosmq teiupo convida-
as para assistirem á missa do 7.° din 
quo manda resar na Igreja da Sé, 
sexta-feira, 2li do corrente, ás 10 horas 
da manha, pelo quo desde já so confes-
sa eunimamonte grata. 

S. Paulo, 20 de Maio de 1893. 
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Jl lesiias dos Pulmões e do Eslomago 
Febres e moléstias de o cam as 

C l i n i c a d o 

DR . A L E N C A S T R E RE IS 
Consultoria: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora jts 8, 
IUmícmíu 1 Lapgo dos Guayaitazes, 2 

' 30 9 

Pr. Erasmo do Áaaial 
Formado pela Faculdade do Paris 

a-j-Cifemo do professor Fournior, etc. 
Especialidade: e t y p i i l i i i t , i n o -

l e x l l i m d a p e l l e é d a H V Í H H 

I i i r l n a i * i a n . ' Consultas, das l i á> 
! 2 horas, rua de S. Bento n. 23. Rcsi-
jdoncia, Rua doVpiranga n. 39. 

30-191 

PECHINCHA DE OCCASIÃO 
Aluga-se, para qualquer negocio lim-

po, 11111 estabelecimento com duas portas 
o já com armação e aprestos do mesmo, 
á rua Direita 11. 22. Trata-so 11a mesma 
rua lis. 17 e 19 com J. Rnivo & Comp. 

3-1 

Cognac Carnot 
Lei lão judicial 
D c u m a a l f a i a t a r i a , a r -

m a ç ã o , n t e i m i I l«».s e 
p e r l e n c o n , r o u p a s Ifel-
t a n e f u z o i u l u x , p e r l e n -
e e n t e s a o e a p o l i o d o 
I l n a « l o P n s c l m u l I * I o-
• n o i i t l , n r e « | u e r l n i e i i t o 
« I o d r . e u r a i l u i * « I a l i e-
rança. 

J . A. LEAL 
Auetorisado por alvará do exm. sr, 

dr. juiz de direito do ausentes, ven-
derá em leilão, pelo quo dér, 

Sabbado, 27 do corrente, 
A'S I I HORAS 

ii. 98 A 
O SEGUINTE: 

Mesas para alfaiate, vitrines, mostra-
dores envidraçados, espelhos, machinas 
para costura, armação de pinho de Ri-
ga om dois oorpou, fogareíros o ferros 
para alfaiate, arandeilas com globos 
para gaz, léguas, esquadros, thesou-
ras o utensilios para alfaiate, etc. 

EM FAZENDAS: 
Casimiras, alpacas, merinós, pannos, 

diagonaes, sarjas, motins, brins da An-
gola, ditos brancos o de côres, njorins, 
algodões pqra forrqs, cadarços, hatões, 
etc. 

Pitolras, gravatas, miudezas o arti-
gos de armarinho. 

T u d o p a r a l l « | i i i « l a r 

SABBADO SABBADO 

Rua do Santa Eplii^oia, o, (18 \ 
PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

ESPLENDIDO LEILÃO 
Do um bom montado Club, ricamen-

te guarnecidi) do Unos moveis, variada 
ornamentação de gosto, lindos quadros, 
lindos lustres do erystal, finos tapetes, 
inodernqB espelhos do erystal bysnn-
tliino, sorvlçqs completos do fina por-
cellana, quantidado do crystofles, ciys-
taes, alfenldes e falances ; corbollles de 
prata ingleza, reguladores de parede, 
jogos de ricas cortinas e reposteiros 
com galerias, lindos jarros japonezes 
o onfeite» do Ijistiuita, medàlllóos de 
ditos, toalhas do linhq, duaias de guar-
daimpos, ttltros americanos, armai-los 
frigoríficos, geleiras o quantidade do 
louças avulsas, superior fogão econô-
mico e grando bateria para co îflha. 

j . A . L E A L 
Devidamente auetorisado oela diro-

ctorja ()e um inî oi tanto C-nib quo li 
quida, venderá ein leilão 

Terça-feira, 30 do corrente 
A's l i lioras 

11 a a n i r e l t n , a o I * 

(SOBRADO) 

Tudo quanto giiarncce este bem 
montado estabelecimento, repleto de 
finos moveis, custosa ornamentação, 
rica galeria de quadros, grandes tape-
tes, lindos espelhos de erystal, moder-
na mol)iiin á J-.uia XV cuiq eapaliiar 
estofado o lindos porta-bibelots : tor-
nos estofados de reps do soda, ricas 
escarradeiras de fluo crystoflo, jarros 
de Sóvres, estatuetas de bronze aitisti-
co, otagéres e cantoneiras, lindas Ho-
reiras o enfeites do (nspuits, mpda-
lliões arkis(icoü do b onze, ricos cen-
tros dc erystal o crystoflo para mesa, 
seiviços de Unos metaes para repasto, 
quantidade de porcciianas, crystofles, 
faianccs o alfenides. 

Dúzias de cadeiras anstriqetis, gran-
des mesas para juntar, ditas pequenas 
para intorvallos, rico3 lustres, Iam-
peões o arandeilas para gaz, talheros, 
salvas, bandeijas, peças avulsas par 
mesa, superior fogão eeonomieo 
grande bateria paro norviçq do cozi-
nha. 

Tudo a vender-so pelo quo üór. 

Terça-feira, 3i) do corrente 
A s 11 horas 

I t u a n i r e l ] a , t < t llt 

(8ÓURADO ) 

VV I H I I . - N a véspera do leilão, 
estará a casa em exposição, franquea-
da a todos os srs. pretendentes. 

I * e l o l e i l o e i r o 

J , A . L E A L 

LE1LA0EM EXPOSIÇÃO 
Previne-so ao publico que o I m -

p o r t a a t e l e i l ã o do tr.ovois, 
louças, cristofloa, urystaes, etc., annun-
ciado para 

S a b b a d o l 3 ? d o ç o r r ç n t g 

na casa n. 1 da 

Alameda dos M i r a d a s , esquina da do Duque de Caxais 
pertencente ao ilistincto cavalhe'1-" 

Eduardo B. «olnza qno 3B retirou 

em vingem lip recreio para C h i . 

e a g o , aeliar-se-i cm exposição, 

Sexta-feira, 26 do corrente 
DAS 11 HOIJAS A'8 3 DA TARDE 

O leiloeiro 

A. V A Z 

D e c n r r n H , e a v a l l o » n r -
r e u d o s , c l i a r r e t a a , c a r -
r o ç a i e e o i i i p e l e n t e n 
n r r e i o s , p e n h o r i i t i o » 
p a r n p . i g i u i i e n l o , a r e -
« l i i e r i i n e n t o « I o U u n c o 
I » r e « l l a l . 

J . A . L E A L 
Com alvará du auctorisaçao do exm. 

sr. dr. juiz da 1» vara commorcial, 
vouderá em loilao para pagamento do 
credores 

Sabbado, 27 do corrente 
A s 4 c da tarde 

K o n e p o n l t o P u b l l e o , á 
u l m i i e d n « I o B a r ã o « l e 

I ^ l r n e i c a l x i , U l 

Diversos carros, parelhas de cavol-
los, eharretos, carroças e animaos pa-
ra as mesmas, competontomente ar-
rcados o diversidade do artigos oxis-
teutes 110 Deposito Publico, que sorao 
presentes no acto do loilao, tudo para 
pagamento do credores. 

SABBADO SABBADO 
\ o I k e p o H i t o I N i l t l U - o , ã 

n l t i i i i e t l a l i a r ã o < I e 
I M r a c i c a b a , 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
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UNIVERSIDADE PAULISTA 

E o Asylo do Bom Pastor 
NO YPIRANGA 

Jrande leilão 

J. A. LEAL 
Venderá ao corrror do martello lin-

dos lotes de terrenos no Ypirauga. 

Sabbado, 27 de maio 
Partirá, ás 11 1/'J horas, do largo da 

Sé utu boml ospocial, parn conduzir 
os pretendentes. 

Signal 20 % . 
Eecriptura em 7 dias improrogaveis. 
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L E I L A O J U D I C I A L 
DE 

SECCuS E MOLHADOS 
I « V r r n n e i i M , a r i i m i - l n l i o e 

l o i i ç i m 

M , D E A L B U Q U E R Q U E 
Rua do Criiio n. 17. (Td |iliono 716) 

C'om alvará do auctofisaçftn do me' 
ritisslmq dr. juiz do direito (i.-v primoi' 
i4> vara dc orphams e ausentes, u re-
querimento do dr. Mornos Mello Júnior, 
curador da herança do finado Josó Ma-
ria Pereira de Modolros, venderá em 
publico leilão todos os gêneros exis-
tentes, sem reserva dc pretos. 

Sabbado, 27. sabbado 
M * 

11 l j â HORAS DA MANHÃ 

A' RUA DO 

B > r . J ( ) à ( t T l i e o i l o i - o , 

ESdUINA IlA nt-A MONSENHOR ANUItAllE 
Burra de ferro á prova de fogo, com 

armai iq. 
Malas dc carno secca. 
Saccas com arroz. 
Saccas com iqilhq, 
Saccas oom sal-

Ditíias do chlnellos de couro para 
homens o senhoras. 

Saccos com cato, batatas, feijão mit-
latiuho e branco. 

Charutos. 
Saccos do farinha do trigo. 
Harriias do farinha de mandioca. 
Ditas com farinha de milho. 
Caixas com sabão. 
Ditas com vel as do composição, 
Ditas com vellas de 'jeb<i. 
Assucqr rbtinarto. 
•-•;,0 grammas do anil. 
Orando lote de vassouras. 
Dito do escovas. 
Massos grandes do pliosphoros lo-

gitimo». 
Chlnellos do tapeto de diversos ta-

manhos. 
Caixas com cognac Raymorui. 
Ditas, dita liiscutt. 
Ditas, dita J . Rubln. 
Tamancos. 
Sal grosso em alqueires, 
Massas «.oititfiiú, 
Orando tlltro com torneira. 

MOLHADOS 
Dúzias do garrafqs de cerveja de 

diversa» marcas, extrangoiras o naeio 
naes, 

Idem do cognacs. 

ldem, Hollaudina, aniz, genebra da 
terra. 

Botijas do genebra legitima Pokin. 
Anizetti c-xtraiiuein. o nacional. 
Laranuinha especial. 
Aguardente de milho e aguardente 

de uva. 

Licor do cnnella, de cravo, do rosa. 
Cognac do aloalráo, liem ürana-

deiro, bitter qllemao, nisso o nacio-
nal. 

Pernot branco legitimo, de Millao 
Old-Ton. 
Vinho legitimo de Chiaiitl. Pipa 

cheia de canninha. Décimas e quintos 
com vinljQ, vinagro, capiió e xaropes 
differontes. 

(Jarraftts Inteiras o meias de cliam-
pagne. 

Espirito do vinho. Azeito doce. 
Vinho do Porto, diferentes quali-

dades. 

r e e r a s e n i e l o u ç a n 

1,ouças para cozinha. Grandes res-
teas do cebollas e alhos. 

Cordas do linho de dilTerentos gros-
suras. 

Otande quantidade de louças. 
Apparwüto para jantar. Ditu para 

almoço. Copos e cálices do erystal. 
Regulador de parcd«, 
Bancos e sopbá pira Jardim. Por-

çSo tio lavatorios do ferro. 

Mesas pequenas etc., latas com ba-
nha. Ditas com korozene. Ditfts o,m 
manteiga. Ditas com rtüces oxtran-
geiros. DitHí («m graxa para botinas 

Ditas com bjscoutes inglozes. 
Gomma, etc. 

G v a i i d p a r m a r i n h o c o m p l e t a -

m e n t e s o r t i d o 

Sabbado, 27, Sabbado 

I I i|-2 1IOII \S DA AANHÃ 

A' RUA V>0 

! > • • . . l o á o T l i e o d o r » 

ESCll-INA DA RITA «O.VSENUOR A.VDRADA 

Pelo leiloeiro, 

M . « l e A^i)ii«|i^<*r«|ii«>. 

j->4 

JOCKEYCLUB 
Programou pira a 18a comia, a realisar-se domingo, 28 de maio do 1853 

I » — I N I T I U M — l * r e n i i o H t O O O j n o i - « . . . 
a o - l » i * t a n « - i a t Í O O O m e l r o í , 

AMMAES 

1 A n u l o 
•2 I-ripou 
3 Gavota 
i Kafllua 

PESO 

48 k i l o s . . . . 

•18 . , . . . 

4tí » 

46 » . . . . 

p r o p r i e t á r i o s 

• • I- Çuatenjoíin NoguC.j,... 
• • G. ( uanabara 
. . Cândido EgyiUo 

Rapliacl de f). Kilhn 
« o I * A H I 3 < > — E X T R A - P r ê m i o s : 8 0 0 j n , > | . c . ° 

a o D i n l u n c l u : I O O W m e t r o s 0 0 5 

kilos 
1 Zimheze 
2 Hercules 
3 Fonlain llonry 
1 Constantiiie 
5 Iracema 

S8 
51 
B i 
52 
SI 

C. O.i ri ha Idi na 
C. Iloso Noire 

Cândido Egydio 
» » 

Raphael dq narrou p,n, 
a » P / k U K O - J O C K E Y - C L U B - P r ê m i o » : I s O O O S 

o V O O . S a o - U i A U i n e i n s Í O O O Í n e í r o 

1 P m M 8 2 k i l o s Onatcrnozin N 0 R I I ( ! Í r , 
* ' • Gir ib. i ld ina ° l r x 

* C. (Jnaiiab ira 
* Cândido Egydio 

54 
5(1 
58 

2 Amapá 
3 Azul 
4 Evian 
5 Messine 
6 Old Mac 08 

I O O , S a o S — I > l » t a n c i a : Í O O O m " t r o « ° ' 

1 Secrct na kilos r r- . 
2 Drollchon 48 » I i ; , íh ,„ i " ' 1 , " n í ' " ' a 

«. iphaci do i ) : l r r 0 3 F j | h 

* 

C. Zé Menino 

3 Kieber. 
4 Galopin 

41 
43 D r . J . b . Paula*Souz-i 

K» P A B E O - P R O G R E D I0R«— P r e i n l o i u t s O O f t f . ' . 
e » O O Ó „ o » . - I M . i „ n c l u , % 1 0 0 i n e l r o n 

Ü ; k i l ü s 1»"5« Mnire 

3 Ibéria .''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.. 1 sí d l "-»TOS K.ilio 

« - P A B E O - V E L O C I D A D E P r e m i , » : r o ô í l ? ' " 
5 »<» « — " i s t n n e i n s Í O O O m e t r o " w 

1 l-vonne m j,:!.., „ „ „ . 

i fomaii i lenrv B i r J . i l 
3 Karrum ' V ,. Canilldo hgydio 
J a r ,UC0 r,u ' Raphael de B. Pilha 
>-• I V V I t l - : * » - E X C E L S I O R - « » . - < > . . , « 0 0 r S 

( « O . i n o V — I k l H t n n e l a : I 4 8 U m o u C ° 

i » « k l l o s C . Guanabara 

4 L O r " L Í k e » • • - • - • • • Ô r ! " B . do Paula 

K o p f U i t H , a a b l i a d o , v y d o c o r r e n t e , « « „ „ . , „ . , 

O -2o s ec re t a r i o 

i t . » i : A G U 

â t í P O N T N G D F 
Ao lado da egreja de Santo Antonio 

(NA RUA DIREITA) 

Sobretudos desde 223, 23Í, 28á até r>o,<>. 

Cobertores, pura lã, desde ílá até 35S. 

Sortimento de roupas feilas para inverno. 

P r o v o » « e m c o m p e t e n c l a 

N a r u a D i r e i t a ( a o l a d o d a e g r e j a S . A n t o n i o v 

A U P O N T N E U F 

LEILÃO 
I>«» n i n a i a i p o r t a n t o O i -

l i r l e a « l e h o b t d i m e o m 
I o d o u OU. M O U S l l t O I l H l -

Ü O H O I U U > H p e r t e n c e i * , 
« u r r o s , a n l i n a e a , a r -
r e l o H , e t c . , e t e . 

M. DE ALBUQUERQUE 
I l i i a « I o C a r m o , 1 7 

TF.T.EPÜONE 7 1 0 

Devidamente auctarlíado pelos c o -
n h c c I d O M S i K l i i n t r i n e H o u 
MI-K, H A H Q U E S ] > 1 \ ' I ' < ) 
«St <>.", representados pelo sr. (íau-
dencio Marques de Carvalhu, socio in-
dustrial da mesma llrma, venderá om 
imlilico leilfto, pt>lo "melhor preyo <juo 
aloí»iiçar, 

Terça-feira, 30 do corrente, 
11 l|2 HORAS DA MANHÃ 

/V ' I I U A M J I Z G A M i V , :» 

(CAMBUCY) 
Constando de 
Hranden taolioj do uoUre. 
Pipas em grando quantidado. 
Toneis. 

Filtros para vinagro e seus appare-
llios. 

Vinho branco o tinto. 
Vinagre, 

Licores engarrafados c cm barris, 
Assucar. 
Oarrafas vasias. 
Funis. 
Tinas, quartolas, décimos o qnlntos. 
Balança, pesos o modidas. 
AlniofarU, 
Kagonclas. 

Diversas forramontas. 
A n l m u o H * 
C a r r o ç a s . 

A r r e t o u 
U n i M p i m , e t c . , e l e . 

Terça-feira, 30 do corrente, 
A' RUA LUIZ GAMA, 3 

á s 

I I I|2 HORAS DA MANHÃ 

(CAMBUCY) 

Polo leiloeiro 

M . i V I I > u « | i i e r « | i i e . 

K i~ l 

« » e l l n o n , r i c o s o 0 i 0 1 t n i l 

t e « m o v e i » , l . « . r« . » • » 

m e . : , : í r í í O H , ° ° «••»«»-

A. M 
Com auctorizaçflu do ura distinct.v 

r * 0 ' , ? " 1 ' , , ü , u fami-
lia, \ai á l-.urojin, om viagem de r.-
croio, vendeu! 

H 4 R K V Í M ) , « > 
A ' RUA DUQUE ÜK CAXIAS 

ESQUINA DA líl-A AXIHIAIIAS V. | 

Junto á Serraria Ámericanu 
I ma esplendida mobilia ostofad» 

uma dita austríaca, uma rica conv/r-
sadeira, [roum fina) um gnarda-vwti-
(lo, como bem poucos, obra dolicad^ 
Hinia, camas do casados, cortiiwíos 
cupola.s, toilettcs finos, cadeiw, avul-
sas. próprias para eseriptorio ricos 
moveis do sala do jantar , como sejam: 
niesa o astica, etagér, gnarda-loucas,, 
etc. Rico relogio d« parede, grandn 
porção do louvas Unas, talheres, co-
|>os, etc, 

Finalmento vendor-se-fi nm piano do 
um (tos melhores auetoros, com mag-
níficas vozes, moeho, cortinas, estan-
tes, etc. 

Seria oançar os leitores, mencio-
nar tantos o tantos objoctos llnoi 
'iuo uIli oxistem. 

Por tanto vai apenas uma idóa d» 
leilão, quo so realizará 

SABBADO, 27 DE MAIO 

A R U À D U Q U E D E C A X I A S , í 

ESQUINA DA RUA DOS ANDUADAS 

I I h o r i M 

PELO LEILOEIRO 

a . " w ^ r z 

Eseriptorio, <i ,-,„i ã o „ 

TfiJo comprador dará 
um signal para garantir seu lote. 

8—5 

S O B R A D O 
Aluga-so um bonito sobrado de dois 

andares, acabado do novo, proprio paru 
graudo familia de tratamento; para vf.r 
e tratar, ua rua do Dr. Bento Freiías u. 
p, \ illa Buarquo. 

Dr. 

Piano 
\ ende-so um, uma bonita caixa do 

musica o nmis moveis do uma familia 
quo s'.\ retira para a Europa, na rua do 
n r . Bento Freitas n. 8, em frento à 
luz eloctrica. :l-2 

C L I N I C A M E D I C A 
o especial monte do moléstias r.orvoBas 

o dos apparolho» respiratório Oj 
digestivo — do 

ex-interno por com-nisu da 
professor Torres Homem, «x-ehofe 

da clinica medica «ia Polyclinica do 
I M < * < l " • l a n e i r o 

Tiata a tuberculoso por processos 
cspeciacs e modernos, uoioua qua dao 
resultado. 

Ho-iid—ftna da Gloria n.Od-Teleph. 7-18 
Consutt. — M i m R k l r c i t n -4 - 1 na 3 

í ^ 1 8 

P r o f e s s o r 

l'tn moço com 7 ^niios do estudos A o c o m n i e r r i o 
na Al',ei,ui»tia o ua Huissa, propõe s» Oenoros á conaignaçfto reerbern-ío 

alraciOftaras llngiia» allewit ç ínu»ce»( no eseriptorio conimcrciul de Cirva-
iniormações hchVv VwWx,'̂ ». lho & Comp., rua da Boa-Vista n. ,i-

5 0 - 1 5 30—17 

Carne sêcca 
Chegou grande partida de xarque do 

Rio-Orande, do boa qualidade. Vendo wi 
por preço sem competência a rua 25 dn 
Março, 1U1, armazém. Aproveitem a po-
chiuclia. ;|—-J ait. 



•.-«TOM"™ 

Mudaram o seu cscriptorio da rua José Bonifácio, 0 , 

para a 

HUA S. BENTO, 48 
S O U n A I M ) 5—2 

VÍLLA MARIANNA 

TELEPIIONE N. 385 

Bonds de 8. Joaiuim e Mercado Grande 
Este estabelecimento, magniflcamenfe situado no arra-

balde mais saudavel desta capital, recommenda-se ás oxnias. 

famílias e convalescentes, pelos bons commodos de que dis-

põe e pelo seu perfeito tratamento. 

RECADOS a rua do Dr. Falcão, n. 2, e em Villa .Ma-

ria noa. 
O gerente, 

M . I V i x o l o . 5—3 

PEDREIRA & l A f f i l 
C / 1 8 A n i P O I t T A I l O l t A 

RUA U R U G t í A Y A N A , N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 

2 4 O CONTOS 
CAIXA 

A 4* série da 58* loteria deste importantíssimo 

plano será extrahida, infallivelinente 

Sahbado , 27 do ma io 
Com 4$ recebem-se l2:0('0í000 p̂ r inteiro. 

. Com 800 r*. rorpbem-so 2:400$000 por inteiro. 

l'ara informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrahidas, HUA DE S. ISENTO, :il (escriptorio) 
A POSTAL N. 152 _ KMDEHErilTRI.KKIIAPII 

S A - O iPÃJÜsL-G 

x í O T w r 

Melhoramentos de S. Paulo 

ENDEUEÇU TEl.KUItAPIUCO «ALPHA* 

Endereço tc-legraphlco — MANDfM 

5 4 , R U A D E S. BlíNTO, 54 
(SOBRADO) 

S Ã - Q iPA^Iu-O 

15-15 

FRONTAO PAULISTA 

DOMINGO, 28, DOMINGO 
Espectaculo extraordinário em beneficio do Lyceu de 

Artes e Ollicios do 'tio de Janeiro. Haverá <1 quinielas e 

grande partido. 
X. —As entradas permanentes nao lein ingresso neste 

ilia, como ú de praxe em benelicios. 

CLUB DOS FENIANOS 
2 7 d e m a i o 

5 - 4 

Companhia Viação Paulista 
I t e n ^ t i t o ( l o I ) l i l i « l e i 4 «*in « ' I p i M i I n ç n o 

GH.4SDE E iACOMIMRAVEL B U L E 

OíTerecido pela Nova Directoria 
Aos invencíveis e GLORIOSOS P R O S E M do Feriianismo; 

pela ascenção ás cidminancias do sempre desejado 1'OLEIIIO, 

onde crepita o fogo sagrado do enthusiasmo, dn 

Riso franco e 
cia G a l h o f a F a c e t a 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 A 

PATRÍCIO \ m m & CA\0 -A 

Esta alfaiataria, nina das mais bem montadas desta ca-
pital, possue excedentes contra-ineslres e um variadissi-
1110 sortimento do que lia de mais moderno e confortável em 
casimiras, clieviotles, surges, diagonaes, elástico!inas, etc. 
ajuntando a este .sortimento de fazendas mu bellissimo sor-

j l imento de armarinho, roupa branca, o que lia de -cliic» no 

g e u e r o . 

I G R i N D I N G M I L L . 

W r W 0 

r a x o a w e i s 

R u a 1 5 d s N o v e m b r o , 3 0 A 

PATftíUfd FER.MMS -I CANOS V 

A T E S O L H A E L E G A N T E 
r > A X J L O 

DE DISCOS DE FERRO-ESFRIADO Bebidas 
ti — I 

Premiados com mais de 70 prêmios de 1". classe 

nacionaese extrangeiras 
Completo c variad 

gadeiro Tobias, n. ü -
iilo. encontra-se na rua Rri-

ivia iV Comp. l l l—7 

M c l r o , 

I ." secretario. 

ATTE.NCAO : 
l)o Recordo com ns instrucçOPB o ordens da Intcndcncla Manlcipn', no 

nluito do cohibir o abuso de circularem como dinheiro, em trocos mludou, o* bi 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ « " r e r t u ^ t ^ N e , pagar so ilo no eH,rip,orio a j E d o n , CO.n O passapo r t e , q . U 
Companhia, das 10 horas dn manha às 2 da tarde, todos os bilhetes 
do passagem por ella emittido» o que foiem apresentados ao troco, 

oo—Qao findos os 15 dias, taes bilhetes nfto terlo outro valor sendo o de dar 
p a s s a g e m ao portador nos carros da Companhia, u qual em qualquer 
tempo, por motivo o circumstancia nenhuma será obrigada a trocar taes 
bilhetes por dinheiro. 

•ie—Que a Companhia nao aconselha, nom por qualquer fórnm promovo, que 
nas transaeçóes ordinarias scdOm ou «o recebam os bilhetes como di-
nheiro em troco. 

•V-A Companhia pede oncaroeidamento aos passageiros que n.lo quizorem re 
cehor bilhetes cm troco da morda dada em valor excessivo ao da 
passagem, qno .so previnam do bilhetes ou moeda, correspondente ao 
valor da passagem, porque a Companhia n ío tem absolutamente 
meios tle prover-se do moeda miúda para tues trocos, pelo que llca en-
tendido quo nenhum passageiro poderá fazer questüo de troco, desde 
que nao pague o exaeto valor da sua pasMgom ou nao queira acceitar 
bilhetes cm troco. 

Franca entrada pela porta principal do nosso Grandioso 

j ó o recibo do ine/. corrente. 

4 - 3 

listes moinhos sSo de extraordinária vantagem sobro todos os de outros 
systemas, e especialmente para o liso do lavradores, paia o preparo d<- fuhú. • 

Sao mais baratos, e inovem mais depreda. necessitando de rnn t , menor, 
| força motriz do que os moinhos de pedras, aluai de outras muitas Víuitag>i:r ' 
I que tem, como a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado de qualquer _ 

tralahador. ' íTqS B i l k í i r S ; Fa, '" ' r ' S ' l S 2 V l ' n ' l ' ' n l - S " a r t w de |.» qualidade 
| Ha do diversos tamanhos, para moor do 5 á 30 alqueires d»' fubá por' ~ " para bilhar- . Kspe.^iiidade -ni 
! hora. . pannos e bolas de marllni. havindo grandvdimiiitiiçfti,no.spreços paru ii tu il.u-.1i» 

dos mesníss artigos, visto ter um dos sócios da c.:-;a seguiil.i para a rui..i..i „ 

A ' venda na i í : ! D I I A V Í 

\ r a p o n p i , 

Thesoureiro. 

S A B O N E T E 

R I F G S R 

pica' entendido que a diflleuldMlo de troco se limita á quantia de mil réis, 
porque d>' dois tjjilréis para cima o conductor dará o troco em moodn-piipel. 

O coiirffctor é sempre obrigado a dar nlckel em trocojdas notas de mil réis, 

M c m p r e «Tiuo o HVCP. 
O passageiro que pudar provar ter o conductor offoreeido Inlhetcú oiti tro-

po tendo nickcl cimsigo, fará o favot' de denunciar o farto A Companhia para j 
a devida puniçíío do mesmo. 1 

Escriptorio da Companhia Viaçfio Paulista, H.Paulo, L.> de maio de IWI.I. 
INm I t o A n t o n l o l l o r g e s , 

Dlrector. alt. 15-10 

Desfiado e em folhas, recebeu grande sortimento a casaj 

Rivadavia & Comp. I " — " 

TODOS OS DIAS 
(I quinielas -o 1 partido cm que tomam parto os celebres artistas 

T o n o , 
I t u l z , 

M u t l i r o u , 
T a r z o , 

P n r o d l , 

L a r g o , 
Z a g i i o , 

A i- l iu , 
D o r r n , 

O n m l i o i - o i i n , 
X u l i i e a i n , 

lMn<-lio, 
G o r r n i / f 

K l t i l s i i i i , 
I t i l l m o . 
Ai-I iuo 

DOMIXOO, 28.—Benoflcio do í.ycou de Aites o Offlclos do Rio do Janeiro. 
DOMINGO, 1 1)E JUNHO.—Benefleio da Associação Humanitaria dos em-

I W G IIÍOS do Commercio. _ 

IIE TlilliD 
R E G I S T R A D A 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A DESCOBERTA 
\ I > ! > l t O V A I t . « 

Pela Inspeciona Geral da Hy^iau3 

Este sabonete, quo representa o maior esforço 

da sciencia, tem feito grande revolução pela accei-

lação ipití recebeu em todas as parles do mundo 

em ipie ttüii sido usado, o considerável numero 

de pessoas que dclle tem usado conlirina a su-

perioridade desta combinação sciontiiica, collo-

cando-o enlro os primeiros dos sabonetes nic lici-

naes até boje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparcccr em poucos dias as 
Mi t i i r * l i s t i 4 110 r o s t o , 

I- ;M|>Í I I I I : IH , 

r a u n o u , 
H a r d i i N , 

Klll|)lgUIIH, 
I > t n * l l i r o H , 

C l INp» , 
l í n i p e õ e M <"M t u iM- i iM , 

deixando a pelle agradavelmentc fresca e lisa, 

dando-lbo especial Itrllc/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até boje 

conhecido: não só torna a pelle macia c avellu-

ilada, fazondo-a espargir o mais fragrante aroma, 

como é um seguro preservativo do todas as 1110-

lestias epideinicas c contagiosas, em vista da 

acção benelica do ácido phenico ipie entra em sua 

composição. 

Eslo sabonete, ([tio 6 considerado boje orna-

mento indispensável de todas as toilottos, dá á 

culis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

Iodas as desforinidades do «pio é susceptível a 

pelle. Innumeros alleslados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos .Vlirmam sua eTicacia. 

Para evilar falsilicações. exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAIl-

VALIIO r i L l f ü& COMI', 
: dnzia. 1S4 : caixa de tios, t* : um, 14600. 

I > R I ' ( ) H I T ( t E M S . P .M '1 ,11 

, ! , ; T t im:*okt m de drogas 

C A S A L U P T O N 
41, Rua de S. Bento, 41 

Caporoi Republicano 
E M PACOTI f tHOS d e 5 0 g r a m m a s 

fatóra espcca! de FBANGISG.» AZEVEDO 

P O R T O A l A J . Í l K 

Chama s- a att-n<;;Vi do- svs. futuantes e v;,.-.;Utas para o 
r . i i p t t i M l l l<*| iuS> l t (>n i i t> , i|UO õ iioje o .•I-V.» pro ,:d.> 
por ser p u r a , 1 ' r a c o , H i u i v e e não i>»nter n^-otina. 

O fabricante deste fumo di.-tribiie em d;vcr.-os .r l>o-
I I U H , quo dao direito aum prêmio d<. JS<»H p.i•• .tin. 

Únicos depositários no Estado de S, Paulo 

o m i l h e i r o 
ENUEM 

s I T / li 
í ! j i í , 

j i y j - l O S F A L Ã 0 I 3 

2;i —iil 

* : m u > v m i i a 

n t o s de São Paulo 
P a p e l d e C a y e a r ^ a i s 

deposito na rua Bsnjamin Constant, 1 A 

Esoriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
E'4*!O|>1IOIIR 11. V : t O 

CACEI, em b tias para embrulho 
carlão de diversas còrcs p cpialidaih-S 

para impressão e paia escripla 

Os papeis tli nossa fabrica so ivcoiiianuLiii polas < m <(oaJidailes o procos 

(até o llm do anno; 

Grande sortimento, dos fabricantes—llork—Uonduelos 

—Suarez A- Armas—Garcia Alonso e 1'odro Moreda, recebeu 

a casa liivadavia & Comp. — Kua Brigadeiro Tobias. n. Ui. 

10—7 I 

Casa Math ias 
« C o m p l e t o M o i - l l i i K M i t o <|<* r i i z e n i l i m , m o d O H 

• t o v i i l i u l n i ) . 
('.<>ll(V*('<-<>l>H 

E t o i i | , t i l i i N i i i e t i x 

..... , , K l i l O v n e N e 
• k i i l i - l n t i d e c o M u i > u . 

6 4 - - R u a S. B e n t o — 6 4 

í: Hicjos. 
M O N T E V í D E O 

E 

b u e n o s - a y r e s 

Moinho do Commercio 
S T S T E M A 

I l u a D i r e i t a , 1 
100-9 

THE ATRO S. JOSE 
i 

THEATRO MINERVA 

F. de P au i aS i l v a Pereira & Filho 
Importação, Commissões e Consignações 

Únicos importadores d o s a e r o d i t a d o s — V W I I O S !M> 1'OHTO 
((Çenuinos do D o u r o ) — H u l i r o - m c i í i , S í m n i o , M u s e « l o l , S i i 
( • o r i o i * , « t « * . , do . 1 . W . I * i i r i i i e » ! t o r — P o t t o . 

C E U V E . I . V P I L 8 G \ K i t — m a r c a «Az de Patis-da The Wrex-

ham Lager líeor Company, Limited. 

O l i o i - i i t o H b a l i l o i i t M - i i fabrica U T I l . I D A 1 »K—S . Feiix 

brande companhia itaüaoa de op8MS,oper.iS-coíD'ca>,opsrtiis e magicas, «Ia 

C I D A D E ÚE ROMA 
K 4 P H A E L TOMBA 

H O J f í s.-xa-friw, 26 de maio H O J E 

Festa artística em boneflolo do arlista Sijjn tr G, C. Tosi. 

l l t i ina representação da muito applaudida operela em 

:t actos do maestro Varnev intitulada 

Companh i a d r a m a t i c a d i r i g i d a pe lo a r t i s t a 

F I J E T â D O C O E L H O 
i. artista FUUTAIK") C ara com a su i com na 

nhia uma jierjuena serie de especlaculos dos iiuaes o 
meiro lerá iojjrar 

p n -

( tíABOLIN ) 

M*"'10r«'r «.'"omo3dVfiionhtrã' ^ graVido sxtracçíl.i que lein no inurctdo! | C f i r v ã o C n r * < l I I I - l « qualidade, tres vezos peneirado, em deposito j i l i o i d a ) . 
C„?"'"T. r „ . eusado roeommend»!-». . . . La: '~ ? J ' 

V. '» farinha élfabricada da para flOr de trig .. o ó In^nlssWyelmentc uma 

Eüv -,s marcas de farinha. roconhoclda eoino ̂ cêpjicul priníipaes K»os. 
•a 

P" r 0 * ' s a ' " q " a " o trazem a mtrea B B dovorSo trazer a marca supra. 

^ X ^ S U C À R E Ã R R O Z 

Grande p a r t t v ^ d e assucar e arroz recebeu a casa Riva-

davia & Comp.—RK»_Brigadeiro Tobias, n. 21. iQ-1 

Orande deposito do C i m e n t o í » o i - l l n n i l — B a n i c a s do 120 o ISO N. B-
l i dado em 

-A Seuenat v no 2 .\c.ri será cintada pelo bone-

dioina portu^uez (Ir tducçã > do sr. Eil lntode Al-

o a descarga em Santos. 
Agentes da Companhia do 

C o i u p í i i i y — L o n d r e n . 

seguros — K o r t l m r n A m u r m i r 

30—28 

-íEua José Bonifácio, 37 A 
A L F Â N D E G A 

Macedo Comp. 
Vendem fazendas por a atacado e a varejo. 

S Ã O P A U L O 

Endereço telegrapbico: L O H T A Y - -á. PAULO 

i Depois do -2" acto da opereta, o benellciado cantará a 

romanza do 3* acto da opera—II \FAHX 15 I.A l'Oi«\Altl\ V— 

< SK 10 FOSSI HIGGO » 

Maestro concertista e direcl >r de orchestra.O. Laniidase. 

1 ' r l i K ' t i i i i i i ' i i » « > N c* m c i i i 

Vman!i;i, sabljado, 27, l>rilti:iiitc espectaculo. 

a 

S » < * - i m c l i a i n n » 
\ 1 t ; u i < l e ^ i « I o S n n l o » 

— R u a 1 5 d e K o a e m b r o n . 1 0 — 

C A I X A « O C O H B E J O J * " - & A N T Q S 

6 0 - B 

I l i Ü i 

Os billieles acham-se á venda no largo do Rosário, 
vencia de loterias, até ás \ horas da tarde e depois, na bi-
lheteria do íhealro. 

de cachimbos, pileiras e bolsas para fumo e rk-arr.v. 

na casa Rivadavia òc Comp. 10—7 

Os ospcctacaios são intransferíveis, ainda que chova. 
Dejxiis do nspec.laculo ha bonds |»ara Iodas as linhas-

SABBADO, 27, SABBADO 
( . oma primeira rcjircsentarfio do primoros ) drama em 

dois actos do pranteado c immorlal escriplor portu/ue/. 

C m r i t l l » «:<IMI<*]!O I t i - j i n e o 

JUSTIÇA 
o 

Uo Repertorio do artista l'l'RTAL»0 COELHO, e no qual 
loma parle o mesmo artista e os srs. Phebo, Eduardo Rodri-
gues, Reis, Toledo e as sras. It. UNA ROY e fj. ECOEM v I ,k 
\LMEIDA. ^ 

A primeira representação da mimosa alta comedia 
:t actos de II \NGEE DE U\l\. 

em 

O LENÇO B R A N C O 
do repertorio do artista FCRTADO COELHO, na qual toma 
parte o mesmo artista, e a primeira actriz I). HELENA RAL-
SEMÃO. D, L1NA ROY, a menina Lydia e os srs. UJiebrfe 
Canedo. 

Principiará ás 8 í\2 
' ' " ' » ! : < » » : c a i l e l r a , I t S t K Í O ; c i u n n r o l o n , V » A O O O < 

| o n l i - n i l u n , U - S O O O . 

Os bilhetes á venda na Charutaria Paulistana—Rua do 
Rosário n. 2. 

P O X T O U O D B O M I S 

E S O R I P T O H I O : R U A D I R E I T A . 6. S O B R A D O 

Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes preços: 
Cal virgem, em saccos de l»0 kilos. . . . . . ;Ját'»i)U 

» extinta - . de 100 litros 2Í500 

Caveiras, 22 de maio de 1893. 

o engenheiro representante, (3) 

l 'Vo i l ( * ÍM4M» !•". I t d l l l O H . 

• - i m 



u U x U j . í i ^ i l U t C í u x l O . i ^ i i b L U 

Pôs ik doPaiiiii o feiro, de Ityhilt 

A|>prov.iao in-lii Junto .le hyfftcne 

0 verdadeiro cspccltleo da oplliteão 
o anemia, 9 melhor dos toiii.-os e 
anthelminitlco. 

Além da sua vantagem e eíHeaeiu 
jà lia mutto reconhecida pelos srs. 
médicos lia opllacílo, ehama-so-lhes a 
uttonv&o para o sen elíoito tonic - iv-
oonstituintc, na ilo-e fimplnsineiite de 
5 centlgramiuos om cnpsula*. toma-
das apenas uma em cada refeição. 

PÓ3, capsulas, pílulas, snrope o vi-
nho vondom-so na drogaria 1'eekolt, 
Quitanda, 150. Rio do Janeiro. 

lfl-IIS (alt.) 

C o g n & c M a r s a u d 

Garrafa de L tro 

O melhoro mnissilmroifi COUNAC 
até hoje COUUPCÍIIM NA Panlicía 

UMCUS IMIMtUTAIMiUEsi 

P ! f ó E N í R & S O T T D 

R u a d a E s t a ç ã o , 51 a 

ANTIGO, 31 
(OO-58'll.) 

0 Í I 4 U I T O S Í U H í A 

Das melhores o m a i s co-

nl iecit las marcas , cncu i t r a-se 

na casa í l ivartavia <V C o m p , 

FS0RiPTua\CA0 c n m 

Pessoa habilitada e que t l i j - i d e 
ajgumns iwras oferece-se (íar.i fi-
zer •'.'•iiienis Pírripl.n. 

Carla a esta ro larçào F. H. 

" F U M O E M F O L H A S 

Bahia, llio Cirando. df d i -
versas t|nali'.!ailos. na rus t 111-
vailavia Ã.- Conip. 

10—«í 

A I » Y « M ; A I » O S 

OS D1IS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

Í B T H U R CARNE'RO 
Jl-Itt-A lõ 1)E NOVEMBRO 31, S. Paulo 

> uo-aõ 

A o s SFS. u a p i t l s t a s 

lia sempre bons not ic io paia em-
prego do seus eaplMot-', n > wriptorio 
ommernial de Carvniho A- Conip., rua 
da Boa-VIsta u. 3. -.'O—li 

fttíençtóo 

' Casas.' terrenos, fazeniijM o titulo*, 
compram-so por couirt deleiccilos e 
vendem-se no eseriptorio. eoriimcreia! 
de Carvalho & Corop., n:a ila ' ;"a 
Vista n. 3. 30-13 

U l L L E G l o m m M j \ 

POÇOS l)li CALDAS 

E s t r a d a d e f e r ro M o g y a n a 

Tnntrw(ão materna. primaria e senm-
*/fririn para o se.ro uiaandino 

V a n l a ^ M i M « j t i c o i l e r e e c : 

Clima salnben imò, capaz de tobits 
toc-̂ r o organismo mais i-ufraquei-ido 
Alimentação sadia. abundante o varia 
da. lidlíK-iu commodu, satisfazendo 
todas as cxlgeiu-ins ila hygieiie e da 
pedagogia. Corpo docente idoiico e C"-
nhecldo. liilncaeíto completa, segundo 
os Intuitos di pedagogia moderna. Mu 
sou o bibliothcca escolares '. 

F.nviamse piospcetos e outros meios 
do informação. 50—10 

Descontam-se lenas, uo eseriptorio 
conimereial de Carvalho & Comp., mu 
d i Boa Vlí.ta n. 3. 30 15 

A g u a r d e n t e 

Uo canna pura, rcctiticada, com 20 
graus o álcool retilicado, com !H> graus 

•estão á venda na fazenda Pirapitiiigny 
do Curiós Teixeira liu^lcr, eiu r tu. 

20 - 2 : 

D i n h e i r o 

DA-so sobre hypothecas, uo eseripto-
rio conimercial do Giirvalbo i Comp., 
.lua da Boa-Vista n. 3. 30—15 

C O M M 1 S S O E S 

C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

C u S T A & M A C H A D O 

E í x e r l g d o r i o : — Rua 25 de Março n. (13 

Endereço telegrnphirn—TACHADO Caixa do correio n. 55 

50-20 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A de Orlando Range! 

P R O D I G I O S O no enfraqueci-

' mento cardíaco, na surmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralglas, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfflcels, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que se 

quer HESTAVUAH AS FORÇAS . 

TONICO-B3CONSTITUINTE POB EXOEÜEMCIA 

Approvado pela Inspector ia Geral de Hyg iena 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA D A AJUDA, R I O DE JANE IRO 

M B M 

Em S. Paulo, á ma Direita n. I , Companhia Paulista Importadora "do 
Drogas. Vendo BO cm todas as pliaimacias e drogarias. 50—-3 

MALA R E A L PÜRTOGOEZA 

8AIIIDAS PARA A EUROPA 

REI DE PotiTuaAL, principio de Julho 
LOANDA, Uns de julho. 

MALAJÍQE, principio de agosto. 

PAQUETE 

M W ORD 

} I : i ç u i i i i i ' U i 1 ' u i v c r n i i l 

Os VV.-. abaixo asslguados convi-
dam os II.'. iles sons quadr.-. a rcuui-
rem-se domingo, do corrente mcz, 
no Tempi.'. da Hen.\ l/i,i.'. Cap.". Ante-
rira. na rua 7 de Abril, n. 7*. ao meio 
dia. 

O flm da presente rouniilo i tra-
etar do assmupto quo Interessa n 
Ordem na Ord.\ 

Ord.'. Va!.'. de s. Paulo, aos 2a 
de maio d.' lSiíl. tlí ' . 

Bcn.'. I.oj.'. Cap.". A<>itrirn.—('M:-
T\\Õ \M'M:ATO |:I:LI VEN. ' . 

Ben.-. toj.'. Itali'1. ANTÔNIO 1!OVK. 
Irtoj Ven.'. 
. Aug.'. I.oj.'. Hunn:. Curi!:. — .MA-
NÒN. .l".-í. (ÍANÇAI.VRS (M) Ven.'. 

Bon.'. I.oj.'. Cap.'. 7 <Ir. Srtrmbm. 
- CAIÍI.OS A. ur. lloitUA (:i0) Ven.'. 

Aug.'. Loj.'. r»i«o 1'iiiilMa. .lo»o 
MAKÍA VKNTCIIA (13 ) Ven.'. 

Bon.'. I.oj.'. Cap.'. llnnia.—l>u. Ji: 
IU1NYMO DF. CIRNTO ( 3 3 ) VCU. ' . 

Aug.'. IJOJ.'. .?•> <le Setembro.—AN-
TONLO DO E - P I H I T O SAMTO RODKICIMÍS (TI 

Ven.'. '>—1 

M o ç a m b i q u e 

Esperado em princípios de junho, sa-
hiru depois da indispensável demora para 

A n t u é r p i a 

com escalas pelo 

I l i o <Io J a n e i r o 
R i t l l l » 

P e r n u m b u c o 
o K.1M1>O:I 

Para cargas e mais Informações com 
os agentes cm 

S A N T O S 

G a r d n e r R n m o s â C c m p . 

RUA 24 1)E MAIO, 20 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 

de Soutapton 

•A> O PAQUETE 

lIi imliuiM|«-- St idamcr ik í in isL» 
che I»i i i i ipfHcli l i l íuhrls-Ge-

Ncl lschuf l 

S. PAU.O AüENTUR 

C O G N Â G C A R K O T 

2.° T A B E L L I À Q 

sahh-íi de SANTOS no ilia ;!0 do cor-
route para os seguintes portos: 

B&it» «Jj- - I i i i i e l r n 
E t n l i l n , 

P e r n a i n b u r n , 
M a r e l ó , 
í=(. V l e e i s t e , 

3 . i x l i o a , 
V l g o e 

H o u t l l l l l i l p t o i l 

O PAQUETE 

L . Y D E 

O DH . USTEVAM LEÃO B o u n n o ü i . e om-

niunica aos seus amigos e clientes o ao 
publico que, nesta data, transforo o 
seu eartorlo da ma Marechal Deoiloro 
n. 12, sobrado, para a mesma rua, 
u. 1, no pavimento torroo da Sú Ca-
thedial. local eiulo funcclonarani as ty-! 
pegrnph'ns da União Catliolica e dai 
0,' íil/((O iVrtcil.oílí. 

Aili so;'A encontrado todo;) os dias 
úteis, das nove da manha á» cinco da p s\ « ^ j p IC W 
t rrde, paia todos os misteres rio sua 
profissão. 

8. Paulo, 22 da abril de 1803. 

sahirá do RIO DiJ JANEIRO para os 
portos acima no dia 13 de junho. 

1'A!IA INFORMAÇÕES K PAFSAOKNS 

RUA DE S. BENTO, 41, 41 A c 43 
(até. 30) 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E i T â O 

O ESPLENDIDO li VKIOZ VAIOIS 

I « 

C o i i i u i i i i i i l i i u t e n<wi\Mi '0 

Sal i i rá do Sanlns n o (lia 5 'li; J u n h o r. il̂ i l l i n de Janeiro 

no iii:i 7 pa ra : 

í s ^ a a a A 

\ A S > O M i m 

Todos ns v.ipori'i ilc-t-i companhia são illuminailos luz «lectrica c 
f, z MU as viagens mais lapida se regula c s . 

No preço d is pnss.iprvts eslá inclnido o vinho de mesa. 
Para passagens e mais iiifunnai.ó's, trala-so cm S. I'.iu!o com 

M O B í í l C C G L A , G A T T I & C O M P . 

IU A 1)0 I I O S A M O , 1 \ 
Em Sanirts com IO—(> 

A . - . í E 7 ^ i o r 1 1 < â k O c . ) r o p » . 

II ÜA DE SAX7\> ANTOKTO, ,iS 

<> v e l o / , v a p o r 

P A T A G Ô N I A 

Capitão fí . vou Holtcn. saliirA a 31 de 
maio 

rAii t : 
RIO 

BAHIA 
IdSliOA E 

HAMBURGO 

A V 1 W O 

Do ora cm demito acceitam se pas-
sageiros paiu Hamburgo. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas 'dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens de 3." clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
m'sa, rs. I'20$000. 

Passageiros do 3." elasso HÒ podem 
embarcar lio Rio do Janeiro, até se-
guiiilu ordem. 

Para passagens trata-se com 

.1. l l .ACH 

lfl—UUA DE S. BENTO—18 

s . I 'AI'I .0 1 2 — 5 

C 9 M M E R C I 0 

A S S E M Q L É A S C E R A E S 

EstSo convocadas assemblúas geraes: 
l)i Iluiiv'0 llyppothecario de Silo 

Paulo, para o dia 27. 
l).i Companhia Banha Rio-Granden-

s • Alves, para o dia 20. 
Da Companhia Conimorcio o Indus-

tria Nacional, para o dia 5 do Junho. 

I t c c o l i i í i i i c n l o <(<* n o t a s 

O Ministério ila Fazenda dirigiu,com 
data do 1U do abril d» 1̂ 93, a se-
guinte circular : 

«Determina aos srs. delegados tls-
raes do Thesouro Pederal e inspoeto 
res das alfândegas nos diversos Esta-
dos d» Republica que,Independentemente 
do nnmincio para u recolhimento das 
notas de 1005,000 da 0.» e das do 
200ÍOUO da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores ilo 500 ntó 1'4, 
o bom assim que remetiam li caixa 
do amortlsaçüo, ullm de sciom per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores. a.' de 20*000 ila 7.J estampa e 
as do 5(1*000 a 5DOÍOOO do qualquer 
estampa, mesmo quo nfto HO achem 
inutilisadas, como era praticado pela? 
extinetas tlicsouiarlas de fazenda>. 

P A U T A 
Pa.ita sem mal il;l Alfândega e Ro-

cebídorla de It- uilis, de 22 a 37 do 
eorrento: 
Cafó bom 1$25^ kilo 

I Café escolha j>700 > 

C A M B I O 

8. Paulo, 20 do inalo do 18ü3 

As taxas alHxadaslionteiu pelos ban 
ooa loram as seguintes: 

I.OIKIOII B a n k 

a 00 d. 
11 1/8 

853 
1.000 

L o n d r e 3 . . . . . . 
Paris 
Ihmbnrgo... . 
Italia 
Lisboa o Porto.. 
New- York 

I l i - l t i s l i I t i t n k . 

Londres I I 1/8 
Paris 858 
Hamburgo 1.000 
Italia — 
N i w - Y o r k — 

ú vista 
10 7/8 

878 
1.080 

880 
430 

4*550 

10 7/8 
878 

1.083 
8S0 

4S55U 

I i n n e o d o I»JU»1O 

l t 1/8 
85S 

Londres 
Paris 
Italia —• 
Lisboa o Porto.. — 
Portugal — 

O . C r o a t a A d . 

808 
432 
437 

Londres 
Paris 
(lamburgo 
Italia (saques)... 

> (vaies).... 
Lisboa o Porto.. 
Portugal (villux) 
Hespanlia 

11 1/3 10 7/8 
878 

1.083 
872 
880 
420 
430 
8ü() 

noi.wonTuv, ELtrs & c. 

Para Trleste 
» Now-Yprk 

ARBUCKLE BIlOTEnS. 

Para Now-York 

I. W. DOANE & C. 

Para Now-York 

> Gênova 

A. TKOMMEL. & C. 

Para Hamburgo 

HARD . K A N D & C . 

Para Hamburgo 
Nova-Orleaus . 

700 
4.578 

11.520 

3.200 
200 

2.003 

SOO 
1.553 

Trieste i- 0 0 0 

» Gênova 

• Now-York 

A1.HEUT KUSSNEB. 

Para Triesto 
> Hamburgo 

» Gênova 

U. WOLTJE & c . 

Para Trieste 
B. STOFFUEOEM & C. 

Para Veneza 
• Now-York...'.... 
» Hamburgo 

MONTENEUItO & C. 

Para Lisboa 

, | I I . s . CARMO & c . 
O mercado mantove-so e tecliou nas J 

mesmas condições da véspera, isto é, p a r a Trieste 
va o llanto e indeotoo. | , Gênova. 

A taxa oflleitd continuou a sor a de | 
11 I 8, c'l'" 'luando-so particularmenta : IU STAVO PIIINCKS A C . 

alg. iuis t: i:i-ucções a 11 3/10 o a 
II 1.4. 

As transa -çvs foram regulares. 
(i papel particular baixou em San-

tos. ofTivtuaudc-so á tardo transacções 
a 11 3 

T E L E G R A M M AS 
m o , ur,. 

Cambio firme a 11 1/8. 

S A N T O S , 2 í . 

C a f ó 
Eutraram 7.1511 saecas 
Vcndoram-so 15.000 
Existência 205.804 
Preço 13Í400 rói -
Dcspaehado 

Mercado llnne. 
Cambio II 1/8. 
Alfândega, 70:01048:54. 
Nfto recobomos honteni tolegraiuma 

lesta procedencia. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
M A I O D E 1 8 9 3 

8es. café 
& c. 

i Para Genovn 

nonoES, IRMÃO & c. 

Para Gênova 

COMPANHIA CENTRAI. PAULISTA 

Para New-York 

1.000 
3.000 

2i10 
1.(100 

203 

250 

203 
5.000 

531 

1S 

250 
3.214 

1.000 

07 

103.095 

SAHIDAS 
Para Europa : 

Vap. iug. Trcnt 
Vap. ali. Itaparica 
Vap. fr. Villc de San NicoUw 
Vap. aust. Szcchetuju 
Vap. ali. Argentina 
Vap. ali. Bahia 
Vap. port. Loanda 
Vap. ital. La» Palmas 
Vap. ital. Mmdecide'o 
V.in. fr. Ville ãe Montevidéu 

i Vap. ital. Edr.n 

NAUMANN, OEPP 

Para Londres 
» Hamburgo 
< Triosto 
> New-York 
» Rottordam 
> Gênova 

COMPANHIA L.ACERUA 

FARA Antuérpia 
< Hamburgo 
• Havre c Opçfto 
• Trieste 
• Veneza 
» Gênova 

TIIEODOU WILLE & C. 

Para Hamburgo 
• Trieste 
• Gênova 

JOHN 11HADSHAW & C . 

Para Antuérpia 
• Trieste 
• Now-York 
> Ilambuigo 
>• Gênova 

F.D JOHNSTON & C. 

Para Hamburgo 

ZKailENNF.lt, ni'i.o\v & c. 

Para Hamburgo 
» Havre e Opçiío 
> Trieste 
» New-York 
> Gênova 

GOETZ UAVN & C. 

Para Hamburgo 
• Triesto 
» Rottordam 
» Gênova 

KOSSACK & c. 

Para Hamburgo 
» Havre o Opç.lo 
• Trieste 
> Rottordam 
» Gênova 

ADOCSTO LEIJIIA & c . 

Para Havre o Opção 

BUAKA"F. ft c . 

Para Havro eOpçfto 

KARI . VAI AIS & c . 

Para Triesto 
» New-York 
» Hamburgo 
» Gênova... ' 

Para os Hstados-Unidos : 

Vap. ing. IItela 
i Vap. ing. Delambre 
i Vap. ali. Gutlàa 

3 \ ap. ing. Uallei/ 
1.250 

13.050 . 
500' 
230! 

1.250 

Scs. café 
9.410 
8.801 
2.380 

21.080 
12.111) 
15.080 

15 
2.203 
5.214 

408 
13.038 

92.0011 

20.005 
1.353 

21.723 
21.005 

71.(Ml 

Apó l i c e s 

Do listado 
Geraes 

I.030S 
1.0208 

I 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO 1110 

'•Jil Hamburgo c esc. Graf-fíiumarck. 
5.500 2(1 Hamburgo o esc. Pernambuco. 
2.250 -2G Rio da Prata, Congo. 

500 2,1 Rio da Prata, Olbers. 
5.250 o s Huitos, Hallei/. 
1.000 !::o Maiselha o esc. Estagne. 

750 i :ÍU New-York e esc. Capita. 
no Portos do Norte, Planeta. 

| :;1 Nova-Zelandia, lluapebu. 
.".1 Rio da Prata, Tagm. •l.o:;0 

4.140 
2011 

358 
2.-0 
3Í3 
300 

1.250 

3.0*i0 

3.130 
500 

2.50o 
4.0i l1) 
2.550 

3.00:1 
50o 

:!.( II io 
3.25(1 

3.7 iD 
1.000 
: 1.000 
1.500 
2.0 d 

,'I8 

130 

3.500 
23.000 
2.500 

500 

VAPORES A SAUIR 1)0 ILIO 

27 Boidéoa o esc. Congo. 
27 New-York, Gothia. 
27 New-Yorl;, Olberx. 
2S Buenos-Ayrcs, ('idade do Porto. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

30 Sonthamptin e esc. Tagu*. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

25 Lisboa, Malaagc. 

1 Sjuthampton o esc. Tagai. 

C0TAÇ0ES 

Í2$8üÓ 
Comn 

Soberano-' 

ACÇÒCH 

Companhias 
Paulista, integ 
Idem com 20 »/'o 
Mogyaua, intog 
Idem com 80 "/o 
Contrai Paulista 
Mcchiinica Import... 
Oesto Agrícola 
Luz Sioarica 
Sul Brasileira 
Cliristoffel ítStupakoll' 
Pabrll Paulistana.... 
Industrial de K. Paulo. 

Bancos : 
Credito lleal,cai t. Iiyp. 
Com 20 ° 
Cart. comm 
Com 20 .•/• 
Lavradores 
Comm. e Ind 
Constructor o A gr. . . . 
S. Paulo 

2803 
558 488 

200$ 100* 
1008 1508 
!)08 80$ 

1508 
708 

1008 
808 
80$ 

408 
408 

1S08 

180$ 

1408 
70$ 

100? — 

408 
10*8 
408 

1008 
1503 

• ! P S Í K L vpol l i c c a r l i iN 

Banco de C. líc.il... 
União 
Intcnd. Mitnicip 

728 
558 
803 

01)8 
5"8 
788 

O c l i e n t u r c s 

Vlaçfto Paulista. 758 — 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m e d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do lgiiupo, sacco, 308 u 31$. 
Banha Alves, kilo 2* a 28300. 

«Marlstany», 18700, 
«Matarazo». 18000. 

Carao secea do Rio-Grando, 18200. 
Canglca, 80 litros, 258 a 2(18. 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão wulatlnho, 100 litros 208 o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 278. 
Idem, preto, 100 litros 203 a 288. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha especial. 100 litros, 328. 
idem do Santo Amnro, 208. 
Idem do 2.». 100 litros, 10S. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 108. 
Matte, 8001) a 8700. 
Ovos, (luzia, 28. 
Poiú. um, 128 a 158. 
Queijo:;, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 198. 

M e r e n d o I t a l i a n o 

Preços dos generos mais procurados 
no nosso mercado o lio interior : 

Azeito llno do Lucca, litro, 28 u 
28500. 

llito de Genovn. litro. 13(100 a 18800. 
Dito em quartola, 2I0S a 2008. 
Dito em meia quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do lluho sorlldas, kilo, 18soo 

a 23200. 
Fernet branca, 308 a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadolla em lulas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas de 100 granimns, 

8700 a 8800. 
Queijo Parmozfto do 1.", kilo, 53 a 

08000. 
Sloch flsh, kilo, 18400 o 18500. 
Vinho Toscano em qnartolo, 2008 a 

i2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 11 Oj.-

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 a 

8108 . 
Vinho Chiauto e'm quartola, 2258 a 

2638. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 2208. 
Vinho Chíante, em frascos, Marche-

se, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chiante, com 30 frascos de 
112 litro, 558 aOOS. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 558 a 008. 
Vermouth E. Muitiuazzi & Comp., 

22$ a 258. 
Vermouth Fratelli Gancia, 288 a 

028. 
Vormouth do outras man as, 218 a 

22S. 
M e r c a d o I r n n c e / 

Azeite Plagniol, om litro, dúzia -108 
a 428. 

Em I 2 litro, 228 a 23$. 
Agua de Seltz, 158 a 208. 
Ameixas, laias, 181100 a 2$. 
Beneiiictinos, 828 a 888. 
Blscouto l.oux Perry, 38 a 38200. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognnc Jnles liobln, 3S8 a 428. 
Biscuit, 378 a 398. 
Maria Brisard, 758 n_ 858. 
Pino Chanipogno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 38$ a -10$. 
Dutliiloy, 958 a 1 )()$. 
Marcas nlio conhecidas no mercado, 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia. 138 a 158. 
Cliailrei.se, 1)0$ a 1008. 
Ohampagne, Viuva Cliquot, 115$ a 

1238. 
Licor Cacàn, 5«8 a 00? 
Manteiga, kilo. 4M00 u 58. 
Polit-pois, 18 a 18200. 
Rhuin ila .l.imaica, 458 a 50*. 
Vellas, 288 a 308. 
Vinho Lorinont, 2u3 a 218. 
Bordeáux d. m., 158 a 2().s. 
Vermouth francoz, 2-ò a 30. 

G n l l o r n In i j lezn O l a , j o 

Pedo-so ao possuidor do conlieciinen 
to de 307 toneladas do carvão einhai-
cailas a bordo deste navio em Phlla 
delphia o A ordem do Clms. A. Norriã 
Esq., que se quolra eutoniler com os 
consignatarlos do dito navio, para n 
recoblmento do mesmo carvtto o n»0 o 
fazendo a tempo o nas condições da 
carta do fretamento assiguada em 9 dò 
Janeiro polo srs. Wattson íl Farr 
roquororA deposito o venda para nâ z v 

mento do freto e estadias. 

0 nnvio entrou om 1 do corrento « 
acha so descarregando na ponto da s 
Paulo RalIWay Company. 

Santos, 23 do maio do 1893. 
Os conslgnalarios, 

3 — 1 BELMAÇO & COKP, 

M W U I i H l O s 

OENOVA—Vapor italiano Madona ,lr 
Ia Conta: 

01 Ins. vinho, Gamba & C; 500 CÍ 
massas, 25 es. niortadclla, Karl Va-
iais AI C.; 5 fds. palha, M. Policio- 2ü0 
cs. vinho, Costa & C.; 400 cs fomnt 
Karl Vaiais & C.: 2o rds. cordas H 
cs. vinho, C. b. Rodrigues & c.- IIJQ 
fds. cordas, A ordem; i c. Impressos ít 
ordem; 30 brs. vinho íi ordem; 2 cs 
alabastro, á ordem; 20 brs. vinho á 
ordem; 30 brs. vinho, 50 cs. vermouth 
20 cs. vinho, 11 cs. peixes, ü. ordem-
5 1 brs. vinho, 40 cs. azeite, A ordoiu-
17 brs. salgados, 2 cs, salgados, í, or-
dom; 10 brs. vinho, Idem; 20 taboasdo 
mármore, A ordem; 9 e.s. tecidos, ó 
eobortoros, 1 c. mercearias, l c.' "te(.'il 
dos, 1 e. franjas. 1 o. pellcs, l e. nw-
deira, 154 taboas do mármore, ú oi -
Um; 10 vis. alplsto, 8 VIB. horva-doco a 
ordem; 10 bs. vinho, 2 cs. algodilu 
Ângelo Abiati de M; 2 cs. nwdelra' 
Baisotti Lenci; 3 vis. machinas, AOIil-' 
lardi; 22 brs. vinho, 8 cs. azeite, Nuc-
ciso Isola; 20 bs. vinho, A ordeur 
175 brs. queijos, íi ordem; 5 cs. teci-
dos, ' - --' -
dei 
llors 
madeiras, á ordem; 10 j Ins. vinho 11 
cápsulas, 2 bc.í. queijos, 1 c. amostra . 
J . Cocito R Irmito; 17 brj. vinho, 1"' 
cs. azeito, A. Bueno A C.;5I'(.8" 
vermouth, 2 cs. licores, :; (.s. ver-
mouth, Narareth Velasco & C.: :i es 
mcdlclnacs, 50 cs. vermouth. 1 e. 
ropos, 2 cs. capsulas, Monziui litiif.. 
sa & C.: 10 brs. vinho, 1 vt. rolhas 
idem: 100 cs. vermouth, .1. .). d» pi' 
guolredo Ü C.: 1 e. vlnlw, 1 paccto 
tecidos, 100 es. vormouth, Amadeu (Jc-
nclll; I pele. tecidos, 10 cs. vermoiilh 
A Fiorita & C.: 21 brs. vinho, 2 cs' 
salames, 1 cs. quei os, 2 cs. azeite 
Schimldt í; Trost: l()H es. forro, 3 cs' 
estampas, :l es. papel, Ovidl lhe.: l è 
chapéus, Neytn; 25. bis vinho, á ,„.' 
dom: 2ô brs. vinho, á ordem; j brs 
vinho, Engeulo Paulori; i br. viuho 
Stcfano Pena: 3 fds.' lã. onleni: 2oÓ 
cs. fernet, 1 c. cartazes, A'ordem- 1 c 
chapéus, F. liompel &C.; o cs. papel" 
1'. Hstella & C.: 10 brs. vinho, Plotio 
Bncscliln; 03 vis.machinas, 20 cs. azei-
te, (I vis (Io, (i brs, oieo, 4 cs. vidros 
5 cs. tecidos. 19 fds. algodüo. 2 fds. al-
goihV). .1. Moreira Sampaio; 80 cs. 
moitadclla, A. I.ouba & C.: 2 cs. te 
«Idos, Giamberlianl; 4 cs. lenços, M 
Fí-? ter A- c.: 12 fds. papel, A ordem; 
330 cs. azeito, á ordem: 57 es. viuhe 
áordom; 110 brs. viuho, á ordeiu; l i 
Ins. vinho, 2 cs. fornot, 2 cs. wSljos 
2 es. azeiie, 1 br. vermouth. 'Kgusto 
Rairaele: (I bs. vinho, ,1. Bm^oluccl & ® 
C.: 10 lis. vinho, A ordem;,Sou bs. vi-
nho, a I. BriccolIuGalti &(.'.; Iiji) |,a* vi-
nho, A ordem; I br. viiiho, A. Augtn, 
Lopes: luo cs. massas, 20 cs. rcoiia-
flcllu, Periliusta A Solta. 

DE NÁPOLES; 

n o U1S. queijos, a ordem: 5 es tecl-
:los, 1 cs. algodão, 50 cs. vinho, A or-
lem; 25 brs. vinho, 60 fds. cordas, o 
llorsehits & (.'.: 50 cs. vermouth,7 vis' 

G ê n e r o s 1 'or t i i i jueze» 

Aturado c varejo 

Azoilc doce. litro 
AM'!UIL>J:III 
AlpUte, kilo 
Allios, caixa 
Ciiutinhns. r:tl3£a 
Colorau, luta 
CuliOlaK, c.iix:\ 
IprUL-t:iíi i-m iHl.id 
ncoã, ISIÍHM 
Murmutliul:i, lntu 
M0- ..1 ilo tiHh.uu, lilirn. 
Nozus, kilo 
I'ildi.:w em I, 1. arrobii.. 
Harilhihns. l/arrll 
liloin em e.-iixa 
Iilem em nftlmourn. lato. 
Vinho ilo Porto, plpn.... 
lilein virgem, 
lo.-iii Moscnlel caixa... 
Idem verde, p!pi 
Idem tir.ini. pipa 
Vlnaçro, caixa 
Iilem l Olmil em , ,: ..l.. 
Idem do Porto, rotular 

em caixa 
Idem bom,em caixa 

j Idem superior,caixa.... 

a 
iseoo . 
8700 * 

30SHÍB1 . 
7-l«oi .. 
BÍUflO . 

EOiUO',1 .. 
1-J"<> . 

USOIIII -
I . 

1,-Oiéi.i • 
I8í«»i» • 
'-'Oiroii , 

2051100 • 
.•issooo , 
«srrio . 

57 brs. vinho, A ordem: 30 bps. vi-
nho, á ordem; 5 brs. vinln», 2 cs. co-
mestível*, A ordem; 2o cs. vinhos, 10 
cs. comestíveis, 2 lua. conservas, à 
ordem : I br. quoi.jos, 1 hv. conservas, I 
br. cachimbo*. Kiorop.tirio Daniel o,-, 
comcstiveis, Michelo Maretti: 1 ,-,.,«» 
plantas, Renau, Pino; 2 b *. \inho, 
I br. conservas, *2 cs. comestiveis, :i 
ordem; 21 es.'azeite, á ordem,' 1 br. 
conservas,Andréa Suaver ii('., i c. livos, 
1 c. mercearia.2 cs. livros.Wcrthiciiorít 
C.: 80 bs. vinho, Gnrdasanl Plorante: 
2 brs. vinho, 1 br. azeite, 1 br. con-
servas. Jorvolino tíiuseppo; 5 brs vi-
nho, i c. cevada, 1 c. Ilgos, A o:dcni; 
23 cs. castanhas, A ,ordem; -10 brs. 
vinho, A ordem; 25 brs. vinho, 1 e. 

| salames, 2 cs. azeito, a cs. oiijoctos 
de cobro, A ordem; 22 bis. vinho, 3 

'cs. conservas, A ordem: 21 cs. vinho, 
3 cs. conservas. 5 es. fnictas, A nr 
dem: 21 brs. vinho, I I cs. queijos. 

j i cs. amêndoas, 20 scs. tremóes, pi-
ses. feijno, 10 scs. grfto, 10 scs. avel-

I Ias, A ordem; 1 br. azeite, 2 cs. con-
I' sei vas, 9 brs. vinho," e cs. queijos, A 
ordem; 25 brs. viuho, Aordom;!)'» 
brs. vinho, a cs. queijos, 3 cs. fnt-

1 ÀIOOI ctas, A ordem; 30 brs. vinho, I e. 
azeito, 2 cs. lactlcinios, 1 br. inoitit-
delia, A ordem; 4 cs. pedra mármore, 
I cs. queijos, 1 c. massife, 1 br. nzei-
te, A ordem: 2o bs. vinho, líafacle 
Celestes; 1 c. encerados, á ordem: 5 
cs. queijos, i c. salame, A ordem; 
lo es. vinho, 3 cs. azoile, 1 c. pre-
suntos, 2 cs. queijos, A ordem; 32 
queijos, I e, figos, 2 cs. amêndoas. A 
ordem; 20 brs. vinho, 2 bs. idem, Vi-
cente Nubila; 10 bs. vinho, C. Mores-
caleh: 200 brs. viuho, A ordem; 2(K), 
Ins. vinho, A. Leuba A C. 

3S000 
i.jaiai 
SlStMl 

SÓ.ÍIIOO 
HÍOOII 

ÍHSHHKI 
2181*10 
ISSoe 

l$i 
2*eeo 
Ki-oo:i 
« J 000 

I. 
IIHI-.OIXI 

ioOSoOU 
•V* li 0110 
IS|CHH> 
•JISOUÜ 

2»{0I«I 
.WljCflO 
(iiijuen 

n i L f t i i i H 
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R e i d o s C i g a n o s 

M M t ü T E R R A I L 

rtlMKIRA PARTE 

O N A B A B O O S M A N Y 

f}Pu*:,.hi \'III 

—C^iic me quer? Se reclamo 

o pnpimeirtc duma divida, ap-

p i rece em m á occasiüo: estou 

..l i i i in.i i i i i e vou-me matar a 

cem poHsns desta casa; se é uma 

(|iit-r»!:n litie procura, acertou, 

portpm ontea cpieio receTno- um» 

ba la na cabeça tio que atirar-

m e do alto da ponte de Lón 

d res. 

—Cap i tSo Maxwel l , respon-

deu o iuo.g'0 com cot tezia, não 

teiil io a j ionra de ser seu c-re 

nor e não desejo a sua morte. 

Que ro , pelo contrario, empres-

Ini lhe dinheiro para continuai 

a jogar. 
— ü a t S o dê ca, disse o capi-

t ão extendendo av idamente a 

roilo, sem mesmo jiei-gimtoi- o 

nome desse homem quo quasi 

se punha á sua disposição. 

Mas o fidalgo sorriu-se de-

baixo da sua mascara. 

— A talha é má, respondeu 

elle, fará bem em esperar u m 

quarto de hora. 

—-Julga isso ? 

— O h ! tenho essa certeza; e, 

como tem sido perseguido pela 

infelicidade, peço-lhe que des-

ça connnigo á sala de jantar; 

esvasiaremos u m a garrafa de 

í:h;mipngne e conversaremos. 

—Adiv inho , disse o capitão, 

é u m negoeio que me quer 

propor. 

— Justamente. 

— Pois bem ! vamos. A não 

ser que me [ eça o impos-

sível... e, a inda assim, na si-

tuação em que me acho, até 

o impossível tentaria. 

A sala de j an tar estava de-

serta. O homem mascarado e o 

capitão sentaram-se a um canto 

para evitarem a indisereção dos 

criados. 

—Capi tão , disse o desconhe-

cido, depois de ter enchido os 

copos, permitta-me que conser-

ve a mascara. 

E ' inúti l que lhe mostre o 

meu rosto até que tenhamos 

concluído o nosso coatrueto. 

— S e j a assim; que pretenda 

de m im ? 

— O capitão j oga b?m a es-

pada, não é verdade? 

— .SoIVriveimenle, respondeu 

o militar, retorce,:do o bigode. 

— I'/' duellista de profissão '? 

—Senhor 1... 

— C l i u t ! disse c-111 voz baixa 

o homem mascarado, vou re-

cordar-lhe dini.; circunistancias 

da sua vido. 

— A h ! conhece... circumstan-

cias V... 

—A lgumas . 

—\'ejam03. 

— N ã o se bateu limitem com 

sir Edmundo H... ? 

—Atravessei-o. 

— B o m . M com o conde de 

II..., f idalgo franeez, addido á 

embaixada'? 

— Egualmente. 

—Mui to bem. Creio que na 

manhã seguinte á do seu duello 

com sir Edmundo , recebeu den-

tro duma caita um choque de 

três mil libras sobro o banco de 

Londres. 

—Era , (li*3e o capitão com 

cynismo, u m a lembrança do ir-

mão mais novo do sir Edmun-

do, que herdava uma grande 

fortuna. 

— A eondessa de R.... que 

queria despos.ir seu primo, o 

cavalheiro d'A... , não lhe en-

viou uos diamantes ? 

-̂ •QUQ eram quasi todos fal-

sos, replicou Maxwell , por jii-

gnal que mo vi a ponto de ser 

preso pelos ourives da côrte. 

Todo o adereço valia duzeii-

tas libras, uma miséria. 

— Q u e perdeu em dous dias. 

—Quer i a esquecer um pro-

cedimento pouco delicado. 

—Ora , continuou o homem 

mascarado, desarrolhando se-

gunda garrafa de Champagne, 

supponha um homem dez vezeB 

mais 1 ico de que sir Edmun-

do... 

—Ku l ão , seriam vinte mi l li-

bras. 

— M trto esse homem, o seu 

herdei o, que consagra ao ca-

pitão Maxwell o mais profundo 

e generoso reconhecimento, diz-

lhe : Vinte mil libras inglezas 

eqüivalem a quinhentas mil li-

bras de França, que rendem 

por anno vinte e cinco mil li-

bras da mesma moeda, um pou-

co mais de duas mil libras por 

niez... > 

— O calculo é justo. 

— Ora, para que o capitão 

Maxwell não possa perder essa 

somma ao jogo, receberá, du-

rante a sua vida, uma renda 

de vinte e cinco mil francos, 

pa,';a mensalmente; com essa 

combinação o capitão Maxwell 

não pensará mais em atirar-se 

do aito da ponte de Londres. 

O capitão tirou do bolso nin 

pequeno cachimbo, que começou 

a encher do caveiidigh, 

— A proposta, disse elle, me-

rece ser examinada. 

— Pois b em ! disse o fidalgo 

, mascarado, examine-a esta noi-

| te; amanhã , ás oito horas da 

' manhã , alguém se apresentará 

era sua casa. para saber se ac 

ceita. 

— f v provável, respondeu o 

capitão, aceendendo o seu ca-

chimbo. 

— V a m o s ! murmurou o ho-

mem mascarado, sahindo da sa-

la, o capitão pertence ine ! 

Mas o joven coronel é bom jo-

gador, e a precaução da folha 

estragada é boa. 

I X 

O palacio dAshbur thon ( 

situado em Regent-Street. 

Os dAshbur thon , de origem 

normanda, como a maior parte 

das grandes famíl ias inglezas. 

t inham o nome patronimico de 

Gaueher. 

O nobre escudo da fainili; 

estava col locado sobre a porta 

da entrada.da suinptuosae velha 

habitação, á qual a grande for-

tuna de seus donos tinha per-

inittido todo o seu esplendor. 

Ora, 11a manhã seguinte ao 

dia em que o fidalgo de mas 

cara de velludo se tinha succes-

sivamente apresentado 11a Ta-

berna da jtistiçi e na casa de 

jogo, o joven marquez Rogé-

rio estava occtipado a vestir-se 

a judado pelo seu criado de 

quarto. 

Dev ia elle ir cumprimentar o 

rei Jo rge a §t.-Janies e agra-

decer-lhe a sua patente de co-

ronel. 

O marquez esperava, para 

partir a sua carruagem, a che 

gada de sir Roberto Walden 

quo devia apresentar-lhe, nessa 

manhã, o seu joven protegido 

Leonel. 

O filho d e mistre33 Célia ves 

tia ainda á escoceza. 

O marque zestava de grande 

uniforme. 

Os dous jovens trocaram um 

rápido olhar; Leonel, altivo e 

ae mesmo tempo modesto, agra-

dou ao joven lord. 

Rogério, que não t inha o or-

gulho dum gran le senhor, não 

se lembrou de que Leonel era 

de humi lde condição; viu apenas 

nelle um formoso manceho que 

sir Roberto Wa lden , o tio 'de 

sua querida miss El len, dizia 

amar como a seu filho; foi di-

reito a elle, apertou lhe as duas 

mãos com uma cordialidade fran-

ceza e disse-lhe; 

—Senhor , sir Roberto Wal-

den era amigo de meu pae, e, 

por es?e titulo, muito feliz me 

considero em lhe poder ser 

agradável. 

Leonel inolinou-se; Rogério 

continuou: 

—A l ém d ns do serviço, lia 

outras relaçfies; debaixo das ar-

mas serei seu chefe, mas espe-

n que ÍS30 o não impedirá de 

ser meu amigo. 

- A l i ! senhor marquez ! mur-

murou Leonel, que u m a irresis- mente com os o(If';.rtr-s da es-

tivei sympathia attrahia j á pa- , quadra do pavi inào vermelho, 

ra Rogério. então ancorada em Plvuioulli. 

O marquez consultou o relo-' Lord Nor íh , que trabalhava 

g io collocado sobre o fogão do desde pe la manhã com o rei, 

gabinete. 1 não lhe t inha occultudõ que as 

—Cre io que estou prompto, noticias da Amoriea eram nuii-

disse elle rindo se, e represen-jto assustadoras o (pie era pre-

to quasi completamente um co- ] ciso proceder energicamente. 

O conselho era bom, mas 

Jorge I I I , que bem conhecera 

que a sua popularidade estava 

mui to conipromettida desde que; 

lord Bute , esje amigo muito 

zeloso, o tinha indisposto com 

o parlamento, Jo rge 111, dizi;>. 

1 si mesmo s e 

coutar c o m 

para .omba-

oaton e 

ronel mui to serio. 

— Q u e lhe falta, então ? per-

guntou sir Roberto Wa lden . 

Rogério mostrou a delicada 

espada que trazia á cinta. 

—Isso, disse elle, é uma es-

pada de córte, inas não u m a 

espada de offlcial, e vou-lhe mos, perguntava 

pêdir para me acompanhar, ao podia, a essa hora, ci 

sahir daqui , ao Dragão de ouro,,' o seu exercito para 

á loja do primeiro armeiro de ter os revoltado» d»_> F' 
Londres. 

— C o m elfeito, continuou sir 

Roberto Wa lden , ura fidalgo que 

se respeita não deve fornecer-

se em outra parte. 

IC Rogério sahiu com os seus 

dou3 hospedes. U m a hora mais 

tarde, entrava 110 palacio, de 

St.-James. 

se era pru ieme d f . -uaioccer 

as praças f o r t a continente. 

Conhecendo tjtr , ]iit, C1.., p , e . 

ciso poupar a r i 0 b" , .e z . , c * 0 j,0. 

vo, disse aos offlciaes que vi-

nham pro tV j ta r a sua dedica-

ção; 

— N a guerra que vou em-

prehendor contra os rc^eltlw . , . .v . .v . .U J| u:, II' ItllO-

Roberto Burdet, o offtcial de da Amer ica , d vo contar tmi-

armelro do Dragão de ouro, I to cam a nobreza ingiwra, com 

tinha-lhe suspenso á cinta uraa|a sua dedicação á causa real, co-

bella espada, soLre o punho da 

qua l o niancobo pousava orgu-
lhosamente a mão esquerda, 

como u m cavalleiro do roman-

ce da Rosa. , 

O rei Jorge estava num dos 

seus dias de tnau humor; re-

CQbeu o jovea coronel, junta-

mo com a bravura e patriotismo 

dos meus soldados. No campo 

de batalha, as jcrarchias des.ip-

parecem e a coragem torna-se 

a primeira d e t o d a í as nobrezas, 

Depois, dirigindo-se ao j ov ra 

coronel Rogério de AshburtlioiL 

(i.r/ntinúa) 

! 

. .jê 
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